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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO_ATO_ INSTITUCIONAL No 5 à

Á

DEPUTADO ESTADUAL _JOSÉ__MONTES__PAIXÃO_ |

e à
A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
B - FICHA INDIVIDUAL
c - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES E DE '

OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS:

1 - NOTÍCIAS DA IMPRENSA

2 - INFORMAÇõÓES 0U INFORMES
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Brasília, DF.,

Em Z de março de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MoTIvos No 25/69

BXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele-

tivo estadual do senhor JOSÉ MONTES PAIXÃO, Deputado Estadual

pelo MDB, Seção do RIO DE JANEIRO, nos têrmos do Art. 29, do

Ato Complementar no 39.

32, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es-

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhadaí- pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor
E mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-
. dência das medidas propostas, em face das características de

corrupção e das atividades subversivas desenvolvidas pelo indi

E [ ciado.
F 3

i Negocista, sem escrúpulos, agitador contumaz, ligado

* à comunistas notórios e atuantes e a elementos cassados pela

' Revolução, vale-se de sua situação de parlamentar e do abuso

do tráfico de influência e do poder econômico para atingir ob-

jetivos pessoais.

 É um dos nomes que mais se destacam na agitada, cor-

rupta, oportunista e inescrupulosa Política da chamada "Baixa-

da Fluminense".
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(CONTINUAÇÃO DA UXPOSIÇÃO DE MOTIvos No Z#Pa /69 Fils. 2)

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-
chos abaixo constantes da documentação anexa:

3.1 - INFORMAÇOES

3.1.1 - Extrato do Prontuário

- Politiqueiro e oportunista, mudou várias ve
zes de partido em função de suas conveniên-
cias políticas; em uma das vêzes conseguiu
ser nomeado tabelião de um cartório e acumu

. lou ilegalmente com o cargo de vereador.

- Ingressou no MDB quando de sua criação e foi

eleito Deputado Estadual a AL/RJ.

- Pratica abertamente o jogo de

foi processado por crime contra a economia

popular; ligado a comunistas exploradores do

jôgo e do lenocínio.

- Obteve ilegalmente bens móveis e imóveis pa

ra seu próprio benefício; é corruptor e não

tem decôro parlamentar; busca agitação em

benefício próprio; violento e contumaz em

. fazer ameaças; inescrupuloso, usa a fraude

e a falsificação.

3.1.2 - Histórico das Atividades

 
Em 1950

- Preso e processado pela Delegacia de Eco-

nomia Popular por vender carne no câmbio

negro em Campo Grande (DF).

- Eleito vereador à Câmara Municipal de No-

va Iguaçu pelo ex-PIB.
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Em 1952

- Após eleito, transferiu-se para o PSD em

troca de um cartório, por influência de

Getúlio Moura. Foi nomeado tabelião, ape-

sar de ser vereador, contrariando a lei;

foi impetrado mandato de segurança, que

foi engavetado por carecer de informações

da Câmara Municipal de Nova Iguaçu que

nunca as deu.

& 2 Em 1954

- Candidato à reeleição foi derrotado.

Em 1957

- Falseou o testamento de uma pessoa já fa-

lecida, usando as impressões digitais: o

denunciante - JAIME SOARES DOS SANTOS- so

freu represálias suas e de dois irmãos(AN

TONTIO e CARLOS).

Em 1958

. - Foi eleito vereador de Nova Iguaçu, pelo

PIB.

- Foi nomeado Oficial de Gabinete do Gov

SO PEÇANHA, acumulando indevidamente as du

as funções.
 

- Aproveitando-se de suas funções, apoderou-

se do processo de emancipação política de

Mesquita. Foi aberto inquérito e apurada

sua responsabilidade, mas o caso foi abafa

do, por intervenção do Governador.Sua ação

deveu-se ao fato de que, com a autonomia de

Mesquita, seu cartório deixaria de ser o

único.
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIvos NoZPS /69 Pis. 4)

- Interferiu em um comício promovido por

ALVARO FERNANDES, candidato a deputado, e

outros, e, chefiando vários comparaas,pro

vocou distúrbios.

Em 1962

- Foi eleito Deputado Estadual, pelo PSD/RJ

- Conseguiu nomeação de AMÉRICO GOMES para

fiscal da Censura do Estado, pelo Gov .BAD

GBR SILVEIRA; AMÉRICO é contraventor de jô

go do bicho e um dos financiadores das su-

as campanhas políticas, além de estar liga

do à corrupção na Polícia Fluminense.

- Adquiriu, com ajuda do comércio local, uma

ambulância que passou a ser utilizada por

seu Serviço Social e foi posteriormente vai

dida; outra ambulância foi conseguida por

doação do Min. da Saúde, através do Min.

WILSON FADUL.

Em 1963

- Armazenou grande quantidade de arroz que

se destinava à venda popular, para poste-

rior venda no câmbio negro, o que foi im-

pedido por ação do Corpo de Fuzileiros Na

vais.

Em FEV 1964

- Sob a alegação de que prejudicava a esté-

tica da cidade, em companhia do Prefeito

de Nova Iguaçu, LUIZIO PINTO DE BARROS ,

reuniu 20 individuos, que foram transpor-

tados em um caminhão da Prefeitura, e pas

sou a depredar os muros construidos pela

 

 



EFCBpara isolar a via férrea. Foi aberto

inquérito, a pedido da EFCB, mas o proces

so não teve prosseguimento. 0 fato foi

presenciado por testemunha que o reconhe-

ceu e firmou depoimento a respeito.

Em JUN_21964

- Passou a responder inquérito, por ter si-

do lavrada, em seu cartório, procuração

falsa de AUCHYK ASKANDAR RACHO ALUKAZEM em

favor de HANAS BENTROS BASILE, com pode -

res ilimitados. A referida procuração en-

sejou transações no valor de um milhão de

dólares e o inquérito foi aberto atenden-

do asolicitação da Embaixada do Líbano

junto ao Itamarati, pois o outorgante ja-

mais saira da cidade do Cabo, onde vive.

Em 1966

- Conseguiu, inexplicàvelmente, da Câmara

de Vereadores de Nova Iguaçu, a cessão de

parte de uma via pública para instalação

de um Pôsto de gasolina em frente à Esta-

ção de Mesquita; impedido de comerciar,co

locou o posto em nome de seu irmão, ANTO-

NIO MONTES PAIXÃO, e do sôgro dêste, TEÓ-

FILO de tal. A firma recebeu o nome de

seu cunhado, que, depois, arrependeu-se

do negócio e denunciou a negociata, pelos

jornais.

Mais tarde, o pôsto foi vendido por NOr$

180.000,00.

Em companhia de dez capangas, ameaçou a

ATIOMAR DE OLIVEIRA, Presidente de uma so

 

 

 



ciedade recreativa, por não ter sido con-

vidado para uma solenidade ali realizada.

 

Em NOV 1966

- Candidatou-se à reeleição pelo MDB; duran

te a campanha, utilizou-se da ambulância

doada pelo MS para fazer campanha políti-

ca; foi apoiado pelo contraventor AMÉRICO

GOMES; estéve na sede local da ARENA anea

cando os presentes; promoveu, em sua resi

. dência, reuniões com elementos comunistas,

para canalisar o apoio dêstes ao Deputado

Estadual ARY SCHIAVO, candidato do MDB à

Prefeitura de NOVA IGUAÇU.

- Foi exonerado do Cartório, pelo Governa -

dor PAULO TORRES e, em seu lugar, foi no-

meada sua espôsa.

- É acusado de proteger casas de tolerância.

- Foi eleito Deputado Estadual, pelo MDB/RJ.

Em SET 1967

- Declarou à imprensa que "em conversa que

manteve com vereadores que obedecem à mi-

nha liderança em Nova Iguaçu, fui informa

do de que êéles receberam, dos militares ,
 

uma opção: ou votavam o impedimento do pre

feito ou seriam prêsos" (Anexo 1).

- Por ocasião dos debates sôbre os impedi -

mentos do prefeito da Baixa Fluminense ,tra *

vados na AL/RJ chegou ao desfôrço pessoal ?

com o Deputado JORGE LIMA. ?

Em ABR _1968

- Acusou, da tribuna da AL/RJI, o ex-depu-
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tado e atual diretor da COHAB-RJI, o Sr

JOSÉ HADDAD, de ser sócio do grupo que

controla a jogatina em Belfort Roxo e

Nova Iguaçu e quase entrou em luta corpo

ral com o Deputado JORGE LIMA (Anexo 2).

- Acusou, na AL/RJI, o prefeito de Nova Igua

eu, Sr ANTONIO JOAQUIM MACHADO de "ter fi

cado doido", ao reestruturar o Corpo de

Bombeiros do Município.

Em JUL_1968

- Passou a colher dados m ra promover o a

fastamento do nôvo prefeito de Nova Ilgua

eu, Sr JOAQUIM MACHADO, e declarou que

já possui provas de inúmeras irregulari-

dades contra Ele. O problema cresce de

importância, pois tudo se resume numa lu

ta pelos cargos eletivos (Anexo 2).

Em AGO 1968

- Afirmou que apoiaria a candidatura AMA-

RAT PEIXOTO ao Govêrno do ESTADO DO RIO.

Em OUT _1968

- Acusou o Prefeito de Nova Iguaçu de en-

riquecimento ilícito e de contratar o-

bras sem concorrência pública.

Em NOV 1968

- Solicitou, ao Cmt do Btl Dep Mu, ao Cmt

do I Ex e ao Sec de Segurança, o emprê-

go de Fôrça Federal para afastar o Pre

feito ANTONIO JOAQUIM MACHADO, que" está

roubando o povo".

 

 



55.1334h

(CcoNTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIvoOs NoPS /69 pis. 8)

3.2 - OUTRAS INFORMAÇOES

3.2.1 - Do Ofício no 40 - GET do Cmt da 1a DI,ex

traímos o seguinte:

Valendo-se de sua situação de parlamen -

tar e abusando do tráfico de influência o

indiciado incorreu em inúmeros ilícitos

penais, tais como:

- proteção de hoteis suspeitos, -

. nio e jôgo do bicho, dinheiro com o

qual sustentou sua campanha eleitorala

Deputado Estadual;

- sonegação de gêneros, nomeação de paren

tes para altos cargos da administração

no Estado do Rio;

- atitudes incompatíveis e deslustradoras

à função parlamentar (brigas na via pú-

- subversão (empenho pela volta do Prefei

. to cassado Ary Schiavo; apoio à elemen-

tos esquerdistas e comunistas e forma -

ção da FRENTE AMPLA no Estado do Rio;

- irregularidades ocorridas no seu cartó-

rio, envolvendo a Embaixada do Libano) *ee

blica, espancamento de adversário)

1
- fortes indícios de enriquecimentos ilí-

1

à cito;

- o indiciado já teve seu prontuário orga

nizado tendo em vista as sanções do AI-

2 no Govêrno do Marechal Castelo Branco

mas, inexplicàvelmente estas punições

não foram aplicadas e o político reelei

to por máxima votação.
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no 23 /69 Fls. 9)

3.2.2 - Do Ofício no 83 - PLAN D do Cmt do I 5x,
eExtraimos o seguinte:
- em Nov de 66, patrocinou a sua propagan

da política e a do Senador Paulo Torres,
oportunidade em que foram atacados forte
mente o Partido do Govêrno, o Chefe do
Executivo e o Presidente eleito - Mare -
chal Costa e Silva;

- em 67, mandou fazer, dirigiu e orientou
a distribuição de panfletos subversivos
em Nova Iguaçu, e no dia da morte do
Mal Castelo Branco comandou a queima de
fogos;

- em 07 Ago 66, juntamente com elementos
do PGC compareceu ao local onde se reali
zava uma festa de inauguração de obras
do Estado, insultando o Governador Pau-
lo Torres que se achava presente, reti-
rando as faixas alí existentes e coloca
do os "slogans" do PC e se afastaram aos
gritos de'ãbaixo a ditadura";

- Em Nov 66, o PCB, Seção do Estado do Rio

desenvolveu intensa campanha envolvendo

seu nome dentre os que serão úteis aos

interêsses do Partido nas eleições de

novembro daquele ano.

3.2.3 - Do Ofício no 65 - PLAN-D do Chefe do EM do

I Ex, extraimos o seguinte trecho da promo

ção do Promotor da Justiça ao Sr. Juiz da

Comarca de Nova Iguaçu:

"Os presentes autos, iniciados em forma de

sindicância, apontam vários fatos atribui-
2 - - + ?

dos a várias pessoas inquilhados de possi-

 

 



59R0.055.133.4, po, 4

(CONTINUAÇÃO Dá EXPOSIÇÃO DE MOTIVOs NoZPP /69 pis. 10)

 

3.204 su

veis ilícitos penais a Prefeito, Vereadores

e ao Deputado José Montes Paixão notadamen-

te, quanto a êste, o tráfico de influência"

Seja instaurado inquérito, com base na ini-

cial da sindicância, contra o Deputado José

Montes Paixão, quanto aos demais fatos que

foram apontados e ainda pendentes de escla-

recimentos e comprovação , na conformidade

do relatório de fls 83 e do despacho do Sr.

Secretário de Segurança de fls 84 e 8B5v: "as

demais denúncias aludidas às fls 2 usque e

6 tem seu fundo verdadeiro, sendo público e

notório a veracidade de todos os fatos nela

narrados, mais o levantamento de tais irre-

gularidades teriam que ser disdobrados em

vários procedimentos penais, cuja apuração

atravessariam a fronteira de nossa jurisdi-

ção e algumas até do próprio Estado, impli-

cando algumas delas em verificação, dentro

dos órgãos da esfera federal e autárquica ,

razão pela qual nos sentimos inibidos e in-

competentes para tal, pelo que apontamos a

V.Excia, SMJ, a instauração de um inquéri-

to policial militar, dado que este, na gran

deza de sua competência, trará, por certo ,

os anseios da apuração reclamada.

Do Ofício no 522/DG/64 do Diretor Superin -

tendente da RFF ao Secretário de Sesurança

Pública do Estado do Rio - 27 Fev 64

Orientados pelo Deputado Estadual José Mon-

tes Paixão, um grupo de dez homens munidos

de ferramentas próprias danificou os muros

recém colocados por empreiteiros desta Es -

trada ao longo do leito ferroviário.

É imprescindível dada a sravidade do fato
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apurar a responsabilidade criminal não só

dos executores do ato ilícito como dos se

us mentores, bem assim das autoridades que

se omitiram no cumprimento de seus deveres,

rogando a V.Excia determinar a abertura de

inquérito policial e administrativo.

Da queixa crime apresentada pelo Delegado

da Delegacia de Polícia de Mesquita ao STM,

ressalta o seguinte trecho:

"Resolvi, assim amparado em dados e docu -

mentos colhidos e que, justamente, compro-

metem e muito o citado Deputado, - que não

deseja a minha presença que lhe é incômoda,

em Mesquita, apelar para o STM, arcando com

as responsabilidades da Queixa-Crime .

Estas, Senhor Secretário, as razões que ,for

cando-me a infringir os dispositivos legais,

outra coisa não são do que um GRITO de re -

volta intima e humana contra ua homem que,

amparado por imunidades

nia, ofende e procura denigrir uma autorida

de policial que, no cumprimento rigoroso do

dever e de suas obrigações, tem merecido a

consideração dos homens de bem e dos seus

superiores hierárquicos".

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o COM

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o, do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo esta-

dual do senhor JOSÉ MONTES PAIXXO consoante dispõe o Artigo

4o , do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.
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Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce-

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

£ Í/ª—bt?BLLA PES MELLO
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o sa 302 2, DATA: 7/3 /6 9

3. NOME: JOSÉ MONTES PAIXÃO

4, FILIAÇÃO:

5. DATA DO NASCIMENTO:

6, NACIONALIDADE

7. NATURALIDADE:

8, PROFISSÃO: Deputado Esçadual

9. ESTADO CIVIL:

10. INSTRUÇÃO:

11, RESIDENCIA:
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Continuação da Ficha Individual de J99ÉwyçNÉEÉÍRAIgÃG ª'j
R $

12 - EXTRATO DE PRONTUÁªIO

- Politiíqueiro e oportunista,lmudouvarias vezes

de partidoemfuªgaodesuascºpveniencias po-

líticas, emuma das vezes conseguiusernomea- énanoraeee ...—......w—wngo

do tabeliaode um cartorio eacumulou ilegal =

mente comocargodevereador.

- Ingressou no MDB quandode sua criaçaoefoi e

leito Deputado Estadual a AL/RJ.

= Pratica abertamente o jogo de influencia, 2 Já

foi processado por crime contra a economia po-

pular; ligado a comunistas exploradores do jo-

go edolenocínio.

- Obteveilegalmente bens moveis€ imoveis- paraooo esse «..—arm

seuprópriobenefício;écqgggptor e não tem de,
coro parlamentar ; buscaagitação em benefícixa

proprio, violento econtumaz em fazer ameaças;

inescrupuloso, usa a fraude e a falsificação.

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1950

1952

1954

1957

- Preso e processado pelaDelegacia de Economia

Popularporvendercarne no cambio negro em Cam

poGrande (DF).

- Eleito vereador aCamara Municipal de Nova Ie

guaçu peloex-PTB.

- Apos eleito, transferiu-se para o PSD em troca
morsemoretoneposegemeos meme oem
de.umcartorio, porinfluenciade“Getulio Mu-

ra. Foi nomeado tabeliao, apesar de ser verea-

dor, -contrariando a lei; foi empetrado mandato

de segurança,que foi engaVetado por carecer de
Es

informaçoesdaCamaramunicipalde Nova Iguaçu
 

que nunca as deu. eocerrarmeans eos

- Candidatoareeleição foi derrotado.poena vermes

-Falseou o testamento de uma pessoa ja falecida,

usando as impressoesdigitais' o denunciante -
-
JAIMESOARES DOS SANTOS- sofreu represálias /

suas e de dois irmãos(ANTÓNIO e CARLOS). 
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1958 - Foi eleito vereador de Nova Iguaçu,peloPTB.emecoroneliasesehoorealmt ameet ntoROS mameraça sel

- Foi nomeado Oficial de Gabinete do Gov. CELSO

PEÇANHA , acumulando indeviªgmenteas.duasfun

çoes.

 

- Aproveitando-se de suas funções, apoderou- se

do processo de emancipaçao polÍÍica de Mesqui

ta. Foi aberto inqueríto e apurada sua respon

sabilídadqªwmaso caso foi abafado,por inter-
pine,WWWEMMAAloROC M AAA ERca

vengaodoGovernador. Sua açao deveu-se ao ia
coed dei 200aME Nati i

to de que,com a autonomia de Mesquita,seu can
DOSE pita taiWW

torio deixaria de ser o unico.
AERRO ,arRR

 

 

- Interferiu em um comício promovido por ALVARO 

  

 

. FERNANDES, candidatoa deputado, e outros:€,

chefiando varios comparsas,provocoudisturhi

OS.

1962 - Foi eleito Deputado Estadualpelo PSD/RJ.
 

- Conseguiu nomeação de AMÉRICO GOMES para fis-

cal da Censura do Estado, pelo Gov, BADGER SIL

VEIRA; AMÉRICOé contraventor de jógo do bi-

cho e umdosfinanciadores das suasÉÉÉRÉPÉâÉ.

políticas, além de estar ligado a corrupção na
Polícia Fluminense.

   

 

- Adquiriu, com ajuda dovcomêrcio local, uma am-

. bulância que passou a ser utilizada porseu /

ServiçoSocialefoiposteriormente vendida;ou

tra ambulancia foi conseguida,pordoaçao doInno M
Min.,da Saude;atraves do Min. WILSON FADUL.
   

 

1963 - Armazenou grande quantidade de arroz que se

destinava a venda popular, para posteriorven-

da no cambio negro,o que foiimpedido por a-intuiR0MIOPRONA osas
ção do Corpo de Fuzileiros Navais.

  

 

 

1961; - Fev Sob a alegação de que prejudicava a estética

da cidade, em companhia do Prefeito de Nbva.l

guaçuIALUIZIO PINTO DE BARROS reuniu 20 indi-
nua— MARGEMais

viduos, que foram transgortados em umcªminhao

daPrefeitura,epassoua_depredarosmuros
EFCB para isolar a gªgfér-

rea. Foi aberto inquerito, a pedido da EEÇB

mas o processo nao teve prºssgguimento.Ofa—

tofoipresenciadoportestemunhaqueo re-
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19644 -

1966 -

|

fev - o reconheceu e firmoudepoimento axrespeito.
 ena

jun - Passoua responderinqueríto, PoT tersidolarga 2
emanam metia

da, em seucartoriqlhpgocuraggofalsade AUCHYKsereno Jeso"

ASKANDAR RACHOALKAZEM em favordeHANAS BENTROSiaiPare

 

BASILE, com poderes Ilimitados, AreferidaprocuERmonemo

ração ensejou transaçOesno valordeummilhaomese xs , 0 s

dedolares eoinqueritofoiaberto atendendo a
un emos

solicitação da Embaixgdado Líbano juntoao Ita- 
marati, pois o outorgante jamais saira da cidade

2

do Cabo, onde vive.

 

 

* Conseºúún,inexplicavelmente, da Câmara de Vere—
  
adoresde Nova Iguaçu, cessao departe de uma

via pública para instalaçaodeUmPosto de gaso-
enem 

lina emfrenteaEstaçaodeMesquita, impedido
po: te esmo

de comerciar, colocou o posto em nome deseu irvimentoeve oemperes

mão, ANTONIO MONTES PAIXÃO,e de sógrodêste, /

TRÓFILO de tal.Afirmarecebeuonome deseu--

 

 

 

cunhado, que, depois, arrependeu—sedonegocio e eia oi tuCIiMW

denunciou a negociata, pelosjornais. 

Maistarde, o pôsto foi vendidopor NCr$180.00000trar foro o RO ato escuna cm

- Em companhiade dezcapangas,22220042ALIQMARhememo 

DE OLIVEIRA, Presidente de umasociedade recrea-
qu...»-usaERRRiam

tiva, pornão ter sido convidado para umao

dade ali realizada. 

nov - Candicatou-se à reeleiçao peloMDB' durante __oesas WWEmerRa 

campanha,utilizou-se da ambulancia doada pelo MS

para fazercampanha política; foi apoiado peloAeeetoMomoa IAcs doNIRE, u oa

contraventor AMÉRICO COMES; estêve na sede lo-namo 

calda ARENA ameaçandoospresentes;promoveu,

emsua residencia, reuníoescom elementos com-oils rever imenso pr oemSRLue 

nistas,para canalisar o apoio destes ao Deputa-es soaresases voo

do Estadual ARY SCHIAVO, candidato do_gDB à Pre-
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(Continuação da Ficha Individual de JOSÉ MONTES PAIXÃO)

rms blto

1967 - Set -

feitura de Nova Iguaçu.

Foiexonerado do Cartório. pelo GOVernadOrPA
ULOT13_

 
RESe, em seu lugar, foi nomeada sua esposa.

É acusado deproteger casasdetolerância,Gmina eio eseseim eres

Foi eleito Deputado EstadualpeloMDB/RJ, 

Declarou a imprensa que"em conversa quemanteve comeatitaiiORA

vereadores que obedecem à minha liderançaemNova I-
emasMm omNORMANCOMS 

guaçu, fui infa madodequeeles|recebefam, dos millOMRamada enamel slso 

    tareslíumacggao'ouvotavam o impedimento do ggefaienero

to ou seriam presos“ (Anexo 1).

Por ocasião dos debatessobreOs impiedimentos - 60muspershemereu

  

prefeitoda BaixadaFluminense, travadosna AAL/RJ fMessina

chegou aodesforço pessoal comoDeputadoJORGELIMA,

1968 .. Abr - Acusou, da tribuna da AL/RJI, o ex-deputadoeatual/

- Jul ==

E- s

diretor da COHAB-RJ, o Sr JO$É_BADQAP,.de ser sqçío

do grupoque controla&_JogatinaemBelfortRoxo e
aiaMMGRAMIA

Nova Iguaçu e quase entrouem lutacorporal com o
areMS SIMIMIM SOME

Deputado JORGE LIMA (Anexo 2).romenae imgmmaJem0Da AMARRAR

Acusou, na AL/RJ, o prefeito de Nova Iguaçu,Sr Aurº
MWM:»»nW--«WraroPeermermonte mee matemamaOMO Ironia

NIO JOAQUIM MACHADO de ficado doido“ aoreestnu

turaro Corpo deBombeiros do miei?“—
Passouacolherdadospara promover o afastamentodoerrei
novoUprefeito de Nova Iguaçu,SrJOAQUIMMACHADO, e

declarou que Ja possui provas deinumegasirregularÃlnesto doi o diria arms

dades contra ele. Oproblema cresce deimportancia,eloa senhaia Maroninei eloerRAC

pois tudo se resume numa luta pelos cargos eletivos

(Anexo 2).

- Ago - Afirmou que apoiaria a candidatura AMARAL PEIXOTOHªç
 

Govêrno do ESTADODO RIO.
tama N

- Out - AcusouoPrefeito de Nova Iguaçudeenriquecimento 1 o

lícito ede contratar obras sem concorrencia publica.emergetr

  

> % Na%.655-153/55.
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(Continuação da Ficha Individual de JOSÉ MONTES PAIXÃO) > é >
sememTIR EE23;“au-ww“ a

Nov - Solicitou,ao Cmtdo BtlDepMu,ao Emt do I Ex: e aomeninos

Sec de Segurança, o emprêgq derFôrga'Fggeyal paraa,Perlis os

Mere rem Oufastar o Prefeito ANTÓNIO JOAQUIMMACHADO,;-que "está

roubando o povo",CMM



Ngc/w'65ó'i a' 7

 

.,?

- Da Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio:

- O lndlCladO reuniu-se em 24 SET 67 como Dep. Getullo

Moura, ArySehiavo e outros para tratarem de formar a FRENTE
AMPLA no Mun1c1p10 de Nova Iguaçi.

- Indiciado no IPM do jôzo no Estado do Rio.

- Secretário de Segurança no Govêrno Roberto Silveira,

amealhou dinheiro com aconatravenção.

- Na madrugada de 32 de maio de 1959 reteve a Pollcla,

permltlndodessaforma a destruçao da ustaçao de barcas de

Niterói, além de res1dênc1as partlculares.

- Informação no 1307/67 de 18 JUL 67

- Líder da facção do MDB tem como flnalldade o desman-

do na Administração da Prefeitura e a pressao Slstematlca con

trao ensino. Juntamente com o ex-Prefeito ATY , SchlavoBuscou

lncompatlhlllzar o Exército com o povo, crlandoum clima de

tensão. [. oe
coesão"

- Informe 3-2 9493, situação política em Nova Iguaçú:

= O indiciado está ligado à exploração do meretrício em

tôda a Baixada ,( principalmente em Nova Iguaçú e São João de

Meriti)

< Graças às grandes facilidades que tem para corromper

atraves dosuborno e «outras vantagens, dispõe de vasta rêde

delnformantes, que penetram facilmente até em repartlçoes

públicas, inclusive na Secretaria de Segurança.

- Gozando de grande influência, polítlcos e autoridades

honestas têm dificuldade em apurar todas as suas at1v1dades e,

devido à sua influência temem se manifestar publlcamente con-

tra ele.
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A) ANALISE E COMENTÁRIO DOS FATOS APURADOS <%

Foram consultados do Deputado JOSÉ MONTES PAIXÃO, prontuarlos 48
nas seguintes agências de informações: j JUVÍ,

[LM 39
- 2a Seção do 19/29 RI, (ANEXO 1 - Doe 1) vá 'Áu“3uggi
- 2a Seção da 1a DI. (ANEXO 1 - Doc 2) ao" d
- 2a Seção da 1a Cia PE, (ANEXO 1 - Doc 3)
- SNI - Agência Central-GB., (ANEXO 1 - Doc 4)
- DOPS - Niterdi-RJ. (ANEXO 1 - Doc 5)
- 23 Seção do Batalhão Depósito de Munição. (ANEXO 1 - Doc 6)

Com os dados colhidos nêéstes órgãos, chegamos a vários infor-
mantes e mesmo declarantes, que nos possibilitaram um levantamen
to detalhado da vida do indiciado, confirmando ou não atividades
corruptas e subversivas imputadas ao deputado.

 

 

» O atual deo tado JOSE MONTES _PAIXZXO iAnagen perfeita do polí-
| tico banda uma dessas wl;iras carac eristicas do imenso ca
â deirãode_Íama e vergonhachamado "Baixada fluminense".

t uta, Vindo do nada em matéria de riqueza (caixeiro do armazém do
RK. ai e"ajudante de açougueiro), de nível cultural muito baixo
2a ?primario incompleto), conseguiu o Sr MONTES PAIXÃO, no período-

de tempo limitado por seu primeiro mandato (vereador em 1950,) e
os diãs atuais amealhar uma boa fortuna, das maiores de Mesquita.

Allas o deputado cumpriu rigorosamente uma determinaçao a que
se propos. tornar-se riço a todo custo e de qualquer maneira, nem
quepára tal lançasse mão dos meios mais torpes e imundos, des-
reípeitando as leis mais comezinhas da ética e moral, pública ou
privada.

"Vejamos a "técnica" ªpªlcada pelo "mestre" PAIXÃO:

 

- transformando-seema 'àne e prestigiado lider político, -
estabeleceu sua zona de operação em Mesquita, tornando-se de fa-
to o "dono" do dlusar;

& -para ellmlnar-qualsquer possíveis atritos com a lel, atra-
* - vês do nomeaçoes indicadas, montou"'sua própria" polícia;
ª - a seguir para começar com o " pé direito", nada como uma "es

ticada" ao mundo dacontravenção, favorecendo e aproveltando- se

1
1

1

1

. poderosamente ão "jôgo do bicho" (são notórias suas li açºes com
Lisa vários banqueiros, tais como FARACO, pessoal da BANCA ICA, JO- *

SÉ MANTEIGA da Casa ROMA e outros) e protegendo o lenoclnio (Ho-
tel Brasília Hotel Papa Vento, Hotel Pôsto 13, "Casa do Álvaro"
etc.,) (VER TÉRMO DE DECLARAÇÃO - ANEXO 2 - Docs 8, 11 e 15)(VER
ANEXO 3, Doc 17) (ANEXO 1-Doc 4 e 5) (VER ANEXO 2, doe 16-A4)

- evidentemente não se llmltaram aí as at1v1dades rendosas do
Sr PAIXÃO; existem mais ações oportunistas, desligadas, é claro,
da honestidade e dignidade, mas que serviram em muito para acele
rar o seu poder financeiro. Essas ações completam "conveniente-/
mente" o "dossier" do nosso deputado.

Dentrodapossívelcronologiahistóricaosfatos quemais_se
destacam -pOr dua natureza corrupta e desligadosdos minimos prin
elglosdemoralldadezsao.

- Em 1950, quando trabalhava no açougue de seu tio em Campo
Grande,B,foi preso e processado pela Delegacia de Economia por
vencer carne ao "câmbio negro". (VER ANEXO I - Doc 3 - Extrato -
de Prontuário).

O deputado PAIXXO confirma esta suaprisao. (TERMO DE DECLARA
(ão, - eito

- Tm 1951inicia seu primeiro mandato como vereador. Com a re
forma judiciária quinquenal, em 52, por indicação do Dr LUCASIHL
GUEIRA (Segundo declaração do deputado, ANEXO 2 - Poc 13), mas

- continua -
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MW
continuação.- - 2 - NVG í/XX N4por influência de GetúlioMoura, grande aliado político, e por a

-Goy AMARAL_PEIÃAOTIO, é "premiado" com um Cartório em Nova
Iguaçu (VER ANEXO 1 - Doc 3 - Extrato do Prontuário)

rendoso Cartório do 989 Ofício, por sinal, acontecem "coi-/ !
sas estranhas", como uma FALSIFICAÇÃO DE TESTAMENTO. de uma senho !.

%
ra, à beira da MOrte, dm favor de um tal de ABINAEL; O fato na O |!)

casião foi muito comentado pela imprensa. ( VER ANEXO 1, doc 3,» (.*
ANEXO 2, doe 11 - ANEXO 2, dose 15). IMik |.7 f

Outra falsificação lavrada no Cartório Montes Paixão foi uma|,

"procuração" em favor de HANNA BOUTROS BASILE, residente no Liba-

no. Estatransação no valor de um milhão de dólares será objeto

de umaapreciação detalhada mais a frente, mas, para adiantar é

bom revelar que até o Ministério das Relações Exteriores foi en-

volvião no assunto. -

- Cercado por seus capangas, em 1957, participao Sr_MONTES -

PAIXÃO do espancamento de um repórter de "O Mesquitense", autor

de reportagens sobre a venda de carne ao cambio negro nos açouy/

gues dos Paixão. (VER ANEXO 2, dos 11).
Aliás o deputado PAIXÃO tem sido dos frequentadores mais assi

duos das colunás policiais nos informativos fluminenses.(VER RE- !

CORTESDE JORNAIS RELATIVOS A REPORTAGENS ABRANGENDO A FIGURA DE !

MONTES PAIXÃO - ANEXO No 5)

' - A venda de feijão e arroz ao "câmbio negro", por ocasião da

falta dêssés produtos, foi um fato verídico e comprovado por vá-

rios habitantes de Mesquita.( VER ANEXO 2, docs 7-10-12-15 e ANE

XO 1,-doe-3)

- Tm 1958 é novamente eleito vereador e logo depois nomeado O

ficial de Gabinete do Governador CELSO PEÇANHA, acumulando as

duas funções.
Durante sua gestão deu-se o famoso caso do desaparecimento de

uma pasta contendo toda a documentação relativa a emancipação de

Mesduita.(VER ANEXO 1, doc 3 e ANEXO 2, doe 13) Noa

Como oficial de gabinete consegue a nomeação de três de seus

irmãos: CARLOS, MANOEL E WALTER para FISCAIS DE RENDAS DO ESTADO.

" "WALTER já foi demitido pelo Ato Institucional no 2 (dizem que

indevidamente, pois quem deveria ser cassado era o próprio MON-/

TES PAIXÃO), mas os outros dois ainda exercem a rendosa funçao.

(ven ANEXO 1, dos 1 - ANEXO 2, doc 11, 14 e 15)

- Em 1962,jácomo Deputado Estadual, consegue junto ao Gover

nador BADGERDA SILVEIRA a nomeação para Fiscal de Censura do Es

tado, de um contraventor do jogo do bicho é "boockmaker", AMÉRI-

CO GOMES, que foi um dos financistas das campanhas políticas do
deputado. (VER ANEXO 1, doc 3 - ANEXO 2, doc 7 e 8)

- Em 1959, adquiriu com a ajuda do comércio local uma ambulân

cia para seu Serviço Social. Vendeu-a posteriormente, ficandocom
o " Edt, o iooii

-Para substituição desta ambulância conseguiu uma outra, doada

pelo Ministério da Saúde. A
"Esta ambulância por várias vezes foi utilizada na campanha e-

leitoral do Sr PAIXÃO em detrimento do atendimento médico.

Com esta mesma ambulância ocorreu um grave desastre na altura

do túnel João Ricardo, próximo da Central do Brasil, provocando-

a morte do doente transportado. (VBR DECLARAÇOES DE JAIME DE SOU

2a - ANEXO 2, doo 8

- Sôbre o incidente que o envolveu, juntamente com o prefeito
ATLUISIOPINTO DE BARROS, na destruição dos muros que margeiam a
EFCB, próximo à Estação de Mesquita em fev 64 (VFR ANBXO 1, doe
3 - Extrato do Prontuário, informação no 35/67 e fotos, ANEXO 1

doe 4) o deputado PAIXÃO afirma a sua não participação nos acon-

tecimentos ?ANEXO 3, àos 13). Fêz inclusive aos encarregados da

investigação, entrega de uma foto tirada no dia do "quebra-que--

bra" ,(ANEXO 4, doc 25) em que realmente só aparece comandando a

turma de depredadores o prefeito.
Contra a declaração do Sr MONTES PAIXÃO se antepõe, entretan-

to, as de ROMEU RIBÉIRO (ANEXO 2, doc 7), JAIME LONGUINHOS DE

SOUZA (ANEXO 2, doc 8) e Delegado JOSÉ SALVADOR LOPES DA SILVA -

em sua queixa-crime contra o deputado. (ANEXO 3, doc 13)
i - continua - '
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' 1964 no Cartório MONTES PAIXÃO e que resultou no pedido da Embai

continuação.- - 3 - ' ªff*%/UX

A verdade é que o nome de MONTES PAIXÃO foi arrolado ndé acu-
sações constantes do inquérito administrativo aberto para apurar
responsabilidades, e o deputado em suas declarações (ANEXO 2, doe (
13) confirma uma notificação recebida para indenização dos pre-; //!

AP,

- Outro fato, da,. mais alta gravidade, foi o que se passou emdpªªf

xada do TiBanoparaapuraçãode responsabilidade no caso de la-/
vratura de uma procuração com ilimitados poderes a HANNA BASILE
residente no Libano, sendo outorgante ASCHYK ALKAZEN, libanês, -
sem documentos de identidade, procuração essa subscrita pela ta-
belioa substituta UBLOISA BICCOHILERI ANTÓNIO,

0 processo que recebeu o no 34.859/64 do Ministério da Justi-
ça e Negócios Interiores foi encaminhado ao Juiz de Direito da
23 Vara de Nova Iguaçu.: (Vara Criminal).(AS PEÇAS MAIS IMPORTAN-
TEs DESTE PROCESSO ENCONTRAª-SE EM CÓPIA NO ANEXO 8)

Ao nosso ver não houve néste caso, à luz dos autos, participa
ção culposa do tabelião MONTES PAIXÃO, que encontrava-se licenci
ado por exercer mandato político. (VBR DECLARAÇOES DO DEPUTADO -
ANEXO 2, doc 13; CARTAS DE RECOMENDAÇÃO DA EMBAIXADA DO LIBANO -
AO SR MONTES PAIXÃO, POR SUA ATUAÇÃO NA CAPTURA DE NICOLAU KALI-
LE, AUTOR DA FALSA PROCURAÇÃO - ANEXO 4, doc 23)

O que háde estranho no caso é que o Sr MONTES PAIXÃO só ini-
 _ciou sindicancias para apuração da falsificação depois da mesma-
ter sido descoberta pelas autoridades (no flagrante do ato).

0 valor da transação (hum milhão de dólares) é outro detalhe
de realce,

- Outro fato grave em que se vê implicado o deputado PAIXÃO é
no "affaire" Posto de Gasolina. *

Tm 1966, inexplicÃvelmente, a Prefeitura de Nova Iguaçu, por
imposição da Câmara de Vereadores (PAIXÃO atuando "portrás do pa
no"),concede o arrendamento de um lote de terreno na rua Jacob,
Mesquita, para instalação de um posto de gasolina.

Oposto, todavia, foi levantado na Av Getúlio Mouta, Praça A-
ry Parryreiras, próximo a estação de Mesquita, em plena via publi-

 

ca,na parte destinada ao futuro alargamento da citada artéria, e
com graves prejuízos para os moradores do local. '

O contrato inicial foi celebrado em nome de seu cunhado NIL-/
BEBER ALVES RISSO, que logo se arrependeu do "negócio" feito, ao
verificar a idéia da Câmara em desfazer o arrendamento, o que, a
final, se deu.,

A cassação do alvará de licença pela Prefeitura foi respondi-
do com um mandado de segurança impetrado pelos PAIXÃO que a esta
altura já exploravam devidamente o negócio.(SÓBRE O ASSUNTO "Pôs
TO DEGASOLINA", VER O ANEXO 6 QUE CONTEM AS PEÇAS MAIS IMPORTAE
PES DO REFERIDO PROCESSO)

Apesar do nome 4o deputado PAIXÃO não aparecer como propri etá
rio do posto, foi ele quem financiou a construção da obra, atra-
vésda ESSO Brasileira de Petróleo S/A, e explorou o negócio( uma
Companhia de ônibus, inclusive, fazia a manutenção dos veículos-
no local), (VBR ANEXO 1, doc 1, 3, extrato e fotos - doc 4 - ANE
RO 2, dos 7, 13 e VER TAMPIM ANEXO 2, dose 3).

- AtravésdoGov

_

PAULOTORRES, de quem se tomou corxeligioná

rio gwamlãõª'ºãêdãfí?ãõnºé$ªíú & nomeação de sua esposa parati-

argõTular do rio do 9a Oficio. 2
Vale lembrar que nesta altura dos acontecimentos o nome do de

utado" já era cogitado na aplicação do Ato Institucional no 2, -
?VEH“ANEXD 1, doc 4) tendo seu extrato de prontuário órganizãão.
ANEXO 1, doo 3, extrato). , a

" Por certo o médo de perdeso cartório, excelente fonteide ren-

da, obrigou o deputado a essá mudança de propriedade. (VER ANEXO

2, oe 13)

- Em 1966 inicia-se também a campanha movida pelo delegado de

Mesquita, JOSÉ SAIYADOR LOPES DA SILVA, contra a "família" PAIXAO

Desta "guerra particular" resultou uma Queixa-Crime do primei

- continua -
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aa ,. - () bos e an aocontinuaçao.- - 4 - $" /

ro, documento Este dirigido ao Secretário de Segurança do Estado
do Rio, mas que teve uma de suas cópias enviada ao Superior ITri- |) -
bunal Militar que o despachou, encaminhando ao Gov PAULO TORRES, (0!

O final da "história" foi uma advertência ao delegado... P "Ap
(VBR ANEXO 3 - doca 17, 18, 19, 20, 23 e 22) ”%vi ()

- Outro fato tormentoso, que empolga a figura agitada e cor-/
rupta do" PAIXÃO, é o relativo aoescândalodofechnamen-

todaCooperativaBanco,PopulardeMesquita.
"Esta cooperativa, idéia dos comerciantes locais no atendimen-

to quantoa seus movimentos bancários, funcionouaproximadamente
durante 7 anos, até o Sr PAIXÃO assumir a presidência.
-Nagestão do doputado começaram a surgir os "empréstimos fic=

tícios"; aumento dejuros, etc., a que provocou o descrédito do
estabelecimento e o desgaste do fundo financeiro.

O final de tudo foi a venda da Cooperativa para o Banco Guana
bara, tendo a decisão de venda sido decidida em una "assembléia-
suspeita" da qual não participaram muitos dos acionistas, que
nãotiveram suas quotas devolvidas.

Houve a "grita geral" e novo processo aberto...
(AS COPIAS DAS PEÇAS MAIS IMPORTANTES DESSE PROCESSO CONSTAM-

DO ANEXO No 7)

, O deputado PAIXÃO em suas declarações (ANEXO 2, doc 14) coloca
toda a culpa das irregularidades ocorridas no contador, NELCY SI
QUEIRA, e afirma estar , na época do escândalo, licenciado da -
presidencia do Banco. *

 

- No episódio da queima de fogos ocorrido em Mesquita, em co-
memoração pela morte do Marechal Castelo Branco, o deputado PAIL-
XXO garante a sua não participação (ANEXO 2, doc 13) e faz prova
junto aos encarregados da investigação da sua presença, no mesmo

dia, no hospital da PRO-MATRE, onde assistiu a operação realiza-
da em sua espõsa., (VER ANEXO 4, dose 27).

- Na área da subversão, interessante se torna ressaltar as ar
ticulações é reuniões (inclusive na residência do deputado fede-
ral Getúlio Moura) feitas, visando a volta do prefeito impedido,
ARY SCHIAVO. Nessas reuniões foi tratada a formação da "Frente -
Ampla" no município de Nova Iguaçu., (VER ANEXO 1, docs 1-2-3-4-5
6 - ANEXO 2, doc 13 e 14) A

Não conseguimos apurar a participação de Paixão nas irregula-
ridades enegócios escusos ocorridos na administração SCHIAVO co
mo Q "escandalo da capinagem", desvio de verbas, etc, mas o in-/
teresse do deputado na volta do corrupto prefeito não deve ter *
se prendido exclusivamente a "solidariedade partidária", como a-
firma nas suas declarações.

- O _interêsse pela volta de SCNIAVOeratanto _quelevouneossoY
apressadodeputadoaprocurar o SetLIMAdoBatalhãoDepósitode à
Muniçao,emParacambi, para que ele, sargento (3 o fin! propuses .
'se ao Cel Mendonça, comandante daquele estabelecimento, paraque .
não consentisse na cassação do prefeito. '

Na época, em troca do favor o deputado PAIXÃO não deixou de"
oferecer seus "préstimos" quais sejam: algumas secretárias ou -
cargos à disposição do Cel por sua livre escolha, (VER ANEXO 1
doc.6 e ANEXO 2. doe 15)

- Na esfera policial, episódios que mereceram real destaque -
da imprensa foram os "rififi" entre o bando dos PAIXÃO e o então
prefeito NAIM FTARES, em plena prefeitura e onde ocorreu até ti-
ros, e o espancamento sofrido pelo deputadohPAIXÃO quando do en-
trevero contra JOSÉ HADDAD no restaurante Pôsto Treze, situado -
na Rodovia Presidente Dutra, quando aguardavam a chegada do Gor
GERTMTIAS FONTES, que iria inaugurar algumas obras na Baixada. -
(VER ANBXO i, docs 1-2 e 3, ANEXO 2, doc 15 e ANNXO 5, RECGORTES -
DE JORNAIS)

- Em uma análise rápida são êsses 99 acontecimentos que, ao

- continua -
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nosso ver, mais.sedestacamnavidaagitada, inescrupulosa,opor |

Lunista_ecorruptadoDeputadoEstadualpeloMDB,JOSÉ MONTESPAI

)

|W
XÃO,paraoqualnãoexistembarreixas,quandooassuntoédinhei /j. /
ro e projecção politica... 33',53. P d a

1 A)OW [QB) CONCLUSO (M
ApTendo em vista os principais acontecimentos descritos e anali-"

sados no ítem anterior, e, levados na devida consideração 69 dis
versos prontuários, bem como as declarações lavradas nos têrmos,-
noticiários da imprensa e outras consultas feitas, somos de pare-
cer que:

1o) DEVE SER INSTAURADO __IPM, para uma melhor complementação -
na apuração das atividades corruptas e subversivas de que
é denunçiado o atual deputado JOSÉ MONTES PAIXÃO.

Com êste aprofundamento das sindicâncias já procedidas-
haveria possibilidade de maior esclarecimento de certos fa
tos comprometedores e forneceria um instrumento jurídico -
legal para ações mais enérgicas no futuro, tais como CASSA
CGXO_DOS_DPDIREITOS_POLYTIGCOS e CONFISCO DE BENS.

existem argumentos suficientes para a CASSAÇÃO DO MANDATO
DE DEPUTADOESTADUAL PELO MDBDO_SR JOSÉMONTES PAIXIO, por
que:
- valendo-se desua situação parlamentar e abusando do trá

fico de influência o indiciado incorreu em inúmeros ilí-
citos- penais, tais como: proteção de hotéis suspeitos, -

e "jOgo do bicho" (é publica e notória sua par
cipaçãonestesatos - VER TERMOS DE DECLARAÇÃO, NOTAS DE
IMPRENSA, PRONTUÁRIOS), fraude( caso do Pôsto de Gasolina
VBR PROCESSO A RESPEITO, ANEXO 6), atos lesivos ao Patri
mônio Nacional (destruição de muros da PFCB, em Mesquita,
VER PRONTUÁRIOS, TÉRMOS DE DECLARAÇÃO, QUEIXA-CRIME DO
DELEGADO SAIVADOR, etc.), coação (em seu afã de enrique-
cer a todo custo lançou mão da coação física e moral -
caso do prefeito ALUISIO DE BARROS, VER ANEXO 8)

- caso dos moradores que residiam próximo ao pôsto degaso
liná, ANEXO 6 - caso do Sr ALVIMAR LOPES, presidente de
Uma Escola de Samba, ANEXO 2, doc 12, etc.

- sonegação de gêneros (caso da carne sonegada ao consuno- 3
popular por seusTinãos, dos quais é sócio, ANEXO 1, doc *
3. ="caso doarroz e feijão, ANEXO 2, doc 7-10-12-15, ANE
XO 1, doc 3 e ANEXO 8.

- nomeações de irmãos, parentes e amigos para altos cargos
daAdministração no Estado do Rio (CASO DE 9EUS IRNMXOS -
NOMBADOS PARA FISCAIS DE RENDA, CASO DE AMÉRICO GOMES,NO
MEADO PARA FISCAL DE CENSURA - CASO DE ALIATAR LOPES, A-
NEXO 6, etc.) f K

atitudes inconvenientes e deslustradoras à função parla-
mentar que desempenha (invasão da Escola de Samba; bri-
gã9 e entreveros em plena via pública, VIDE CASOS "NAIM
FARES e JOSÉ HADDAD, fartamente explorados pela imprensa;
participação indevida em casos puramente da esfera poli-
cial como atropelamentos, laudos médicos, colisão de vei
culos, etc (VER ANEXO 2, doc 16).

- subversão (apesar do "forte" do deputado PAIXÃO ser a -
cOTrupçÇão nem por isso deixou de participar de atos sub-
versivos, como: EMPENHO PELA VOLTA DO PREFEITO CASSADO A
RY SCHIAVO - APÓIO ELEITORAL DE TLEMTNTOS COMUNISTAS - /
FORMAÇÃO DA FRENTE AMPLA NO ESTADO DO RIO e outros que
não pudemos comprovar) .

- irregularidades ocorridas em seu cartório (CASO ABINAEL,
Nx

29) Com o término desta insvestigação sumária (sindicância) , já

- continua -
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ANEXO 1, doe 3 - CASO DA FALSA PROCURAÇÃO, QUE ENVOLVEU
A EMBAIXADA DO LIBANO, ANEXO 8

3o) O DEPUTADO DEVE SER MANTITO PRÍSO

Até a possível cassação de seu mandato e igstauração de I

PM para comprovar todos os atos de corrupção de que é ata

cado, visando um futuro e possível confisco de bens.

Esta prisão seria, nomeu entender, uma satisfaçãoque.

Revolução, através do AI no 5, daria a populaçaodeMes-
a ao ar:" » à aetvivi aa como voo vanessa > am Sora

dit áAbiluada a verosdesmandos elances oportunis

L..-ªo“ I < «

tas doSr_MONÍESPAIXÃO; seria, outrossim, um alerta e ad

vertencia aos demais políticos inescrupulosos e aproveita

dores, maioria absoluta nas assembléias municipais e esta

dual.

  

 

  

OBSERVAÇÃES: 1o) Interessante torna-se lembrar que o deputado -

MONTES PAIXÃO já teve seu prontuário organizado ten

do em vista às sanções do AI no 2 no Govêrno do Ma-

rechal CASTELO BRANCO mas, inexplicàvelmente, estas

punições não foram aplicadas e o político reeleito-

por máximavotação;

2o) Não vemos inconvenientes em se manter o deputa-

ão JOSÉ MONTES PAIXÃO prêso em sua residência duran

te os trabalhos de investigação e apuração a serem-

processados com a possível futura instauração de um

IPM. Somos de parecer, todavia, que a soltura do

prêso só deve ser efetivada após essa possível aber

tura de inquérito.,

 

Quartel na Vila Militar, 16 de janeiro de 1969

L4221 -d 44 IÍfiÉ //; é?!/!

os coms - Capitão

fEníaãr'gaªx das sindicâncias
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Fils. no 2

- Informe no 384/68

- cm 28 JUL 68 realizou-se um almoço na entidade espor

tiva California Esporte Clube, promovida por políticos do

MDB, a 8le comparecendo Amaral Peixoto, Edésio Cruz Nunes,

ex-Pref. Ary Schiavo, e o Dep. Est. José Montes Paixão, com a

finalidade de demonstrar o apoio que o Sr. Luiz Vasconcelos

Rosa tem da equipe de políticos do MDB; na ocasião, foi lan-

cada a sua candidatura à vereador do Município de Nova Igua-

çú. O candidato é conhecido por sua participação no "Grupo

dos 11" em data anterior à Revolução de 31 de MAR 64.
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1.1 "O GLOBO"DE 12 MAR 68

1.2 "O GLOBO" PE 31 DE MARÇO 8a

1.3 GLOBO" DE 04 DE ABRIL 68

 





       

coda BF

devido às denúncias de Dilsor Natal P(ãesq-J.

* i.

: .L/cjjuwwuu
, . $ .

, e £.

" milicores no E
stadodo Rio _. >

h

  

     

  

 

  

 

  

 

  

  

 

   

  

 

   
  

   

          

   

        

  
  

        

  

  

 

  
  

       

  

 

  

 

  
  

 númto "parlamentares do

.

acusouo acôórdo entre a Opo- | que depuseram o Sr. Délio Ba-

MDB afirmavam que "o Esta- . sição e o Govêrno no Estado - sílio Leal. 5 IRA

do do Rio está virando terra

É

do Rio, que gerou como conse- Os Srs. Rodrigues de Olivei-

de ninguém", o Deputado,,197,1 qiiência a Tronte Parlamentar, Tá e Campanário acham que o

|sé Montes Paixão, tambéni aa

|

aue recebe na Assembléia De- 67. Ttelmir Abreu "não tem )

by q da tribu- gislativa o apoio de 23 depus-.: condições morais para pleitear

'na que "o JORNAL DO BRA-| tados emedebistas, como à cau- | a medida, porque epóia é Go-

"SIL acertou quando afirmou

|

Sa da queda constante de Pre- | Veno do Sr. Jeremias Fontes,

que os acontecimentos de No- |. feitos, ! . 9! dentro "do ponto-de-vista de

va Isuaçn tiveram origem mi-

#

-"" Esse acórdo nefasto -- sas

_

109 O acôrdo Oposição e Ingá é

ter". r. llentou - visa a destruição das 5 câusa da Queda dos Prefei-

bases do MDB e, por coincidên» | 195". , S á

"'—£?“th opao, cia ounão, os nossos correligio- " 3 3

te "em conversa que manti- a ou 140, $ Tellgio- . e da

2 gggbom vereadores %ue gbede. Puários de Nova Tauacu e paz. BRIGA NA ASSEMBLEIA .

Ida minha liderança, em racambi foram depostos depois | poi

rb à qninhaNiderentoo,(1 Pda ratificação de uma altenc&

.

-O intervenção do Corpo de |

seram dos militã- inexplicável entre um Partido ' Segurança da Assembléia impe-

a ti) votavam a de Oposição e um Govêrno da

,

diu que 0 Deputado Jorge Li-

u * --

I

ma CARENA) partisse ontem

 

   
OBVS à

po! ou seriam, Proa Disso mais o Sr. João Rodri- para cima do seu colega José

4%* : é , AF "ques de Oliveira que "os nos- Montes Paixão (MDB), que o

i Bom os » " FA) 'xô « sos 23 companheiros que subs- | acusava da tribuna de "ser um

1a % O : ] ereveram o protocolo de cons,| parasita, que nunca travalhou,

Sam ve M et tituição da Frente Parlamentar| 0a que conhece como nin-

Na via Militar, Oo VCICA-

.

devem se sentir, noste momen- guém a arte de intrigar, como

! dores foram informados que 3 "to, envergonhados. vois cavas | fêz no episódio da deposição

Mi) BOrté política de Nova IguaÇU . jam a sepultura para que nos-

|

40 Prefeito de Nova Iguaçu".

||| - estava ãnlâsuastêoçt. ou cagp sos Prefcitos, um a um, sejam Aôs gritos de "V. não! [ois

I ªmªr]? iates Eta o Vi-

A

depost.:, para que a custa, des- -. pode ofender a minha imoral | /:

ou 21, o que 0a ao sel a ARENA, Par

-

porque é um homem que explo- | © -

gui-a, talublfxn a o SF. EPrúido adversário, cresça e se ime - ja em Nova Iguaçu o jôógo e o | "]

: ”5% Mel read, - "d ponha no Estado". - tenocínio", o Sr. Jorge de Lima |_-

U sôbre o impescoment do é investiu contra o Sr. Montes | -

!* Prefeito de Paracambi, SY. , DEFESA , ! Paixão, deixando de atingi-lo|

Délio Basílio Lealuper 5x2, -- E ; - com uma bratada por questão ".

o: Chefe do Executivo deposto Dentro do clima agitado da de centimetros, sendo então h.

é do MDB e da Câmara de sessão, o Deputado Nicanor . «contido pelo Corpo de Seguran- |

Sete

_

representantes, Campanário, també:

_

ça é por Deputados. | Rir o

* vereadores são emedebistas, - radical, embora ? Ta £

" o primeiro Deputado a pro- "o absurdo da pros:

 téstar foi o Sr. Zoelzer Pou» sustentou que os so:

bel, da Oposição modcrada, não 1isham, contudo, "c

que disse não se sonformar feito de acusar os €

"tom essa investida delibera- de Nova Iguaçu e 7

. da de militares contra o Po- ªº SQVªl'deSrDª? d ItalmidrAbreu -. parlamentar

- der Civil". Prefeitos de seus , vem defendendo a expulsão

. " Depois falou o Deputado Por, mposição de terceiros",

.

. partidária dos Vereadores do

_ João Rodrigues de Oliveira, Éobsergou. a A MDB que votarama favor do

também do MDB, c«Írindo do - © "a agia da mess Pimpencfment dos Brá.

.
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"uma tomada de po rio de Seguranc Coronel
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É

em represália, sur-

"está virando palco de átos ân-

.

- P f a, para depor

o

-1. pa, ixã i
E t b. 4 o Governador Badger Silveira *" lo, Para Paixão o que Lima

- tidemocróáticos, praticados não i A PPRA $ 5

se sabe em nome de quem" % eisº Vice-Governador João Ras [deseja "é desviar a.atenção da

h CDI. "-- ista da Gosta. E não m - inião pá < ídet-

& lider de MDV, Deputado nham diser que 1339323 CPT,?) puzblicsa dos “º_ººªªºi
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"
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2 - INFORMAÇOES_OU_INFORMBS

2.1 - OFICIO DO SUPERINTENDENTE DA RFF AO SECRETÁRIO DE 3

SEGURANÇA DO ESTADO DO RIO - 27 FEV 64

2.2 -- INFORME No 630/65 MEx - 07 DEZ 65

2.3 - INFORME No 1307/67 MEx - 23 AGO 67

2.4 - INFORME No 384/68 MBx - 29 AGO 68

2.5 - FICHA DE REFERENCIA DO DOPS/RJ

2.6 - INFORME - MUNICIPIO DE NOVA IGUAÇO - 9493

2.7 - OFICIO No 40 GET/ 1a DI 20 JAN 69, CONSTANDO DE:

- Fôlha de fegistro de dados

-- Relatório noa 2

- Documento no 1: prontuário s/no.

- Têrmo de declaração do indiciado.

- Transcrição do DO do Estado do Rio.de Janeiro de

12 AGO de 1967

. - Ofício no 56/66 do Delegado de Polícia de Mesqui

ta

- Queixa crime do Bacharel J. Salvador Lopes da Sil

va, Delegado de Polícia de Mesquita contra o indi

ciado.

- Declaração de bens do indiciado

- Atos do Presidente do Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro.

2,8 - OFÍCIO No 63-PLAN-D/I Ex DE 30 JAN 69, CONSTANDO DE:

- Informação

- Histórico

 

  



 

2.9

 

NEPRIC55.93-F4

- OFÍCIO No 65-PLAN-D DO CHEFE EM I EXÉRCITO DE 03

FEV 69, CONSTANDO DE:

- promoção do promotor de Justiça ao MM Dr. Juiz

da Comarca de Nova Iguaçú;

- relatório sôbre atividades espúrias desenvolvi-

das pelo indiciado;

- relatório de sindicância procedida pela Delega-

cia de Polícia da 15a Região.
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SEURATÍRIO: - .

Levo 20 contecimento "é Voss, Excelência que, segunto co
municação receia por esta Alfut0r7a, na manhã "o cia 6 <o corrente.

um caninhão *e chapa oiicial dêsse. Esta o ie Ces enDarcar "iante ra

ce Mesquita um crupo ae homens, munigos de iEYranmentas pró-
prias, 03 quais, obececenso à orientação "o Deputado estaduaL_JOgB
MONTE PAIXÃO e co Prefeito ae Nova Iguaçu,, ALUIZIO PINTO BARROS,
W

os muros recém-colocs os por embreltelros CES ta “Stri

xo lonio ro leito ferroviário.

O chefe da estação ciante ca viólência, peiu urçentes
provicências is autorira és políciasis ea localicace, as yuais, com-
parecen o, passaram, inexplicivelmente, a nresiigiqr os
©pe in o, até, 1 lnuervenç 0 10 contingente ce cuar as da Central,

a Mesquita. * 2
Senêo ímprescinêível,_63ê€ 2 EYavicade do fato, apurar a

e criminsl não só cos executores co Rio ilícito, co-
Ro 'e seus mentores, bem assim "as <uto:ir» es que se omitirasm no
cumprimento "e seus « everes, roço sue Voss: Sxcelência "eternine o
aque re

(

ireito ior para instauração re inquéritos policial e acai-
nistrativo.

$ r !
Havenço, por outro 1a: 0, necessicace de s& PYOSseguir na.

escunª: tas Ouras, tão lo;so se concluam as Ciligências da vistoria
"a: perpetusm rei memoriam" já requeria por esta Estraca, solicito
s Vossa &celência carantias paro realização éo trabalho dos coprei
teiros encarregacos.

APYOveito a Oportunidaçe para apresentar a Vossa nxcelen
Cia meus protestos «e e aprêço.

Ceneral Antônio Negreiros de Anérade Pinto
Liretor uper4ntencente

?ua Excel Toutor deIVal Basílio' ;'—'í'ªo
«1 ecretaníq 6a Segurança Publica *o Sit

fo Rio "eJaneiro ! Mui—-—-——__ ---
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DELEGACIA DA DECGIMAQUINTA RPCTÁOGPOLICIAL.-

Pedi ...laanéritoPolícial... 3

> Para apurar,..a...zeapnnahiliâman...h....q,dum...i.e.,.£irsitn...n....
ganificaçíz..,ã“..:—guru)...gun."gimuniam...a....âmtação...a...,mºui1; a |

aesto !unicípio,c9..ferne.reDreaentação..da.R.F.G.Rrasil, i

existente..noExpedicnte.5662.da. daate. e. !

A U T U A C Ã O _ - '

 

1o ano de mil novecentos e sessenta.... de.....
me HeUR - IIMAÇÃeaeeseaan2aeeaaesaxo., Estado do Rio de Janeiro, em *

      

    

cartório, autão a... presente..partarí; e.n-Expeiicnta..5662..8a.
. Sec.Segurança. Publica.

   

  

(CA ªdelante Bogue.....Etnia...“que.CA %
paracomun“, lavro êste térmm ile1 3"((Áº“rainiras
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. CEFCLUDO AO MEU CONHECIMENTO da existência no cartório desta |

5 Delegacia de um Expediente no 5662,oriurda da Secretaria de Segurança |

A R , Publica e que se refere a uma representação da Estrada Ferro Central | 3

fã ! o Brasil para instauraçao de inquerito para apurar responsabilidades 5 |

% 3 A de quem io direito nos &iapos praticados aos muros de ciments armado t E

$ a Estação de hLesquita, neste Municipio, úetermino que A. esta com 9 ; |

citado Expediente seja instaurado dê pronto o competente inquerito ª |

para apurar devidamente a autoria do fato delltuuso. ! |

Primeiramente, oficie-se ao Snr.Chefe ãº Posto deanme: Peri- |! É

ciais deste Município solicitando Exane Pericial mes muros da Estação E à

$e Mesquita.
E

a iressiga-se,intimando-se para comparecerem em carteris as tes- ; É

temunhas citadas no Expediente acima citado.
à t
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"Mterói, 5 de março de 1964.

Offeie no Só Ye 1

Sr, Secretários 5 É

CM 2 &a sditamente à cªnunicaçã'o & â9 pedido deo providências
) no síície no SEZ/DU/04, datado de 27 de fevereiro venha 1 I

3 informar a Vossa Excelência que e vofcule oficial que, no dia 8 |
€eo nos próxixe findo, transportou os foi : de cha-
pa no 20-00-78. '

 

  

 

  

 

       

     

Outressim, rcaeto incluse a Vossa Excelências, para os
devil os fins, e rol das testemunhas das Ocorrências.

Aproveito a oportunidade para Teiterar a Vossa Exoeli-
F | cia meus protestos do considerarção e aprêlço., |

8 2 - Alexandro de Paula [ É:
Chefe do Serviço Jurfdices Regional z
Rua José Cleaente, 42 - sobrados, 2 [

Niterói a,

F.LUL/64 o ooo ill aa

AP/DMY Po c tia - o
it + ª

la A Sua Excelência e Senhor Doutor EAVAL BASILIO ! ,
D.D. Secretário de Segurança Pública ' a ª& Estado do Rio de Janeiro 2

! ! |
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EPUUBANÇA PUBLIC!
aiª-inc.CA 3 1 ?.:TAOPOLLCIÍd

serah carreia

Nova Iguaçu,2 de Abril de 1965.

4 &
-

:,

Oficisao718/65. | €

Ansuntox'Ex-uÁ Periciáal
selicita,.

SenhorChefa,

Na isbterer sea psliciál e da Justiça,eoelicita

a V.5., sentids ser efetuada imediatamente Exane

Poríicial nas muros coolscados pola Estrada Ferro Central do

Brasil em terno da Estação de lMesqQuita,neste Municipio, os quais

foram cricínes=mente danificados per um grupe de homens que na

época shbedecian erientaçao de pelíticss dantonmunicipío,cujo

laude pericial ira instruir o conpetente inquãrito agera isstau-

rade para apurar responsabilidades de quer de àáireito.

Saudações

 
Gedofrcedo Forreira davªllvn Yilhõ

Delegado Regional
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F = EST—”kaº DO RIO DE JANEIRO

seECRETARiA OE SEGURANÇA PÚBLICA

T - DRILECACIA DA Isa RRGIÃO Ar

__TERMO de declaração que prestaa_testemunha.

no Tiza 1 To e X |
DETARIANAforoa.ebeixci-

Aos Dezoito do mês de _____ABdÉ

_____ do ano de mil novecentos e sessenta éCiNGOnest a...

.... deNova _.............. ... Estado do Rio de Janeiro, em o Cartório  

A
ia...... 2381e65006i10a.l12a, Regiao Policia! 

onde se encontrava o res poctivo____...Nobgrua... Delegado_Lggio,.

al,

God.ofredo.Ferreira

.da Hilhao___... , comigo escrivão Ae. s&Uu.Carso 

adiante nomeado, aí presente _ FARIA

de nacionalidade Brasilcira ,

 , com__Vinte .

anos de idade, estsdo civil de Salteiro com a profissão

de.. exercendo-a, presentemente, Ferro

Cantral-io lirasil
 aleama Sabendo ler e escrever

esideute.RuaGaiena ns515.8Lento.Mbeilro.-.BAtado..Cuanabara..........

a INQUERID O pelo.... Seuhor.Delecado 
 

............a0b o compromisso legal, DISSE: quªo declarante é Agente da Estação de

* ta,hneste tunicipio; que, realmente,no dia seis de Fevereiro do ano

passado, por voltadas nove horas da manhã, estava no interior da Agen- "

cià da ªstaçãn'dé Mesquita entrégge aos seis'afazeres,quando,teve a

atenção Qeshbertada Para barulho de cousa quebranào nas proximidnâés

da e vindo ver o que havia, deparou com umiàrupo áe umas seis

ou oito persªnsyarmadaslcom marretas e que se dcããcnvam a quebrar os

muros de cimento armado que haviar sido colocados pela direção da

   

       

   

1 A

 

 

          

 
2 ; s , w 1 E : 3 sferrovia circundando a estaçao, de uma firma empreiteira; que,« & $

dentre os individuos munidos de marretas o declarante não reconheceu

ninguem conhecido, nas,ao lado deles e os prestigiando e parecendo mesmo
Med, 349 f |

Fom

 



 

   

  

  

  

  

  

     

     

  

  

  

  

  

  

 

  

    

 

  

  

  

  

    

    

 

W h a + v *. .... 3 1 ad

é

a

estava o Derfitado "stadual Jose Montes Iaixao e o Irefeito

- ' 2 : a f 3

de Nova Imuaçu,Áluisio Pinto de Barros;) que, 09 depedradores vieram

em Rs. caminhão le chapa oficial R.J, 20-00-7898 que segurdo constou

pestencia a Prefeitura Geste Municipio; que,nha oeasiao a Estaçao

io tinha p»oiíciamento e o Oha'e da Bstaçao entao pediu provi en-

aj a Uub-Delegacia de Palicia 15cal,tendo viudo um poldado da

Palícia lLilitar nas que se linitou a ficar olhando e nada pouáãe

fazer; que,os depedradoras quebraram os MAros de ambos os lados da i

E
decisrante deve dizer que um

 

 

 

"Estação e depois se retiraram; que,?
A |

jàjia entes desse fato, um empregado da firma crpreiteira "Casa Sano"
|

que estava esl10cando
a estação exibir um cartão de !

visitas io Veputado Jose Nontes laixÃo no qual se via o seu home e NME

* s
[!]

endereço i D" os e er! Qual cart? úáicgiu enm avizo que 08 Muros írªgm (f

ser entóra o cartão hãs'estiíãeecias:inado não deixou

mee
-

de ser um avizo e de fato no dia imediato aconteceu o que o "depoente

acins relatou; que, ô NOtivo alegado para essa danificação éra de que és É;“

anitos e iriantirar o da localidade,tanto "CÁ Ml

sim aue so quebraras as dis placas prineiras CO ET nada mais

isso e nra lhe foi perguntado e sendo-lhe lido o seu depoimento $

forme e assina-o com o Senhor Doutor Delegad o.Eu,

  

_,Bscrivão que o datilocrafei e subscrevo. |

--- reme
_ +[

N
g
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”,, a a _[ * II./'. Si $ '.../.
|

(“Tªffªr- “(.—«cy a- e-ESA//_7,_ #
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!
Fa Vf 35 a a

 

D' TEMPO:- Deseja o declarante esclarecer que O cartão que agina |

fe refere não tinhas. nenhumavizo impresso é que esse avizo foi

 

  

 

       

   

$ 2 a A
i verbal através da persõa que entregiu 9 cartao.B- ais disse

t eee" - *
i e nem lhe foi perguntado e sendo-lhe lido

| conforme e assina-o com a autoridade 9

d di 3 5 e - ee l =* -

i Escrivão que o dntilografei e subscrevo. i ! 3

1.23 ! é oe

I Po s c eo. io #9... 3 )

à
Rust aaadesAemo

-oo .
f P/A K v y

7
deeeiae do

A

Pdaa.- i
e

 

  

  

    ormgre tenor  "em eran cuecas

-e

sata a aiiimeiosepopeiara e rico

sAu
sai

o<
>>

 



  

PRDP,€551383.2

     

 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIADE SEGURANÇA PÚBLICA
DELEGACIA DA 15a,RECIAO POLTOEIAL

 

L

TÉBMHO de deciar

 

são que presta_;3

_

tegtenrunha
E 2 ALTAMIRO VIGUEL,na fórna abaixo:- 

 

 

 
*

dias do mês de Abril
essasos

 ........ o ano de mil novecentos e sessenta e01,39 nest. A.....
Cidade de Nova Iguaçu 

 

   

  

 

    

   

 

  

    

Estado do Rio de Janeiro, em o Cartório -
ga. Delegacia da l5a,Região Polícial - ! I
Onde se encontrava o respectivo Doutor ........Delegado_Regisnal,Godofredo Ferreira -
da

Silva

Filho......... comigo escrivão___Ae sen nArga
adiante nomeado, aí presente ___AL7TAMTIRO MIGUEL

  

de nacionalidade Brasileira

j?mm1 Estado de Rio de Janeiro L.... com __Vinte e um
- . anos de idade, estado civil de $Sel1

 

Ca
st
i
a

titt
oe
i
a

di
et
aa

am
em
ln

o,

com a profissão
de..... Sarvente exercendo-a, presentemento, ,,..__._Ç_ª_s._€.__$_.al'1,,_º__.:N

 

R
di
e
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oo

4

RodaviaLresigenteRuiraKn, sabendo ler e escrever
residente.. Rua SZa Lais 60 - Cone hdaderSoarss..-

.

io Ri 3.
ateseno.INQUERIDO___pelo_._Senhor Doutor Delegado

...................a0b o compromisso legal, DISSE: Que, o decl

 

arante trabalha nã Casa Sano, firna

empreiteira que proced-u a e: locação de muros de cimento armado, em
placas em torno da Stªgaº de Fesquita,nesta localidade; que, estando
D serviço de calccºçac dos muros em andamento e jn muito adeantado,
no Gia seis de l'evereiro do ano passado, por volta das nove horas,nmais
9u menos,estava o depoente entregue cem autres companheiros aos afaze-
res da Cºlºcandº 498 citnd es , qua do,âe repente chesau um caminha;
  da chana branca, cie numero não se recorda,do qual saltaram varies homens

&unidos de marretos e que iniciaram

 

a depedração dos muros ja q_íyca&on

 

"Ba"Nida%p forar

   

   

danificando sistematicamente as duas primeiras placaá
11 & 24aos protestos do depoente e seus ccnpan.eirosªe Carferre es i"

PRIMEoo iirei: e P e RMIivoneva

 

MEEpoes re:

2Paiaoaeca

nao oo movi-"

 



 

1
3+

|

sa
be
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da
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Th
is
:

P

LF
DomaPimentos

senão colocados era iogo pela tui. ce homens des quais

nenhumlêra conhecido do,ggpcentéà que,o declarante sabe qúe no local
N -

esteve o Prefeito do Municipão Aluizio Pinto de DPBarros que hip cenhece
- Ed e

pessoalmente mas apenas de rone; que, conhece o eputado Jose Montes
1

Paixao poremínão se recorda te-lo visto no local; que,o declarante
£ t- 2 C e "
seute por comentorios ée que o motivo da quebradeira era de que s Prefeito

m a I BM e
só queria a coloco são de tres placas de muro e nãos cinco coms estav,n

sendo colocadas daí quebrarem as duas placas de cima; que,nada mais

sabe ou póde informar a respeito. E nada nais dir r lhe foi

perguntado e ssoio-lhe lido o s

e assina-o com o,enho:s Jelegaido,

que 9 datilografei e subscrevo.
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ESTADO Do nio DE JANEIRO
é (' "a

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

DELEGAGIA UA 19a , REGIÃO POLICIAL,

TERMO de declaração que monta,—A,,Igàtqmgnhn

IUVRMIINOMARITNSDE NRfária

ataixo:-

 

Aa.Viboedeis000.ea2adjas do mês de ....ABTÍRSo

do ano de mil novecentos e neuem? cânºnes—LL,—

 _... Estado do Rio(de

da ...Del1esaciaia..lia.
 

onde se encontrava o respectivo__.Datar...Delegadothâàºíãªªâ,â€££€ipa
4

R 4 _. comigo escrivão ..... 46 ..2£EU..GAYTES

 £ Admite nomeado, aí presente .J ARIINS-DE SOUZA

nais aisMeusde nacionalidade brasileira

Eiá

| * patural _EstadsaEs 29. ......--- Mil, comMts—“cânºn
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e MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
. MAIOR DO EXÉRCIT $ 3 ;

2a SUBCHEFIA - 2. 3201300 3 Á/ F PoaGBVj/“â"""719612.2

1 ASSUNTO: ACONTECIMENTOS NA ÁREA POLÍTICA DE NOVA IGUAÇÚ sa Cas (d
2. ORIGEM: T RX . | as be A / Dé,—AJ |
3. AVALIAÇÃO: / - 2 i Pot fãªªfi !
4. DIFUSÃO: SNI/ARI - S&/CSN - t $
5. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: I X - D2/GME - EME
6. REFERÉNCIA :

1. ANEXO: Cópia termo-fax de documento (3 fls) É É e -

imrormação p/67

É. . é Reta agência remete,como informação, o documento constante

do "ANEXO". | a

NOTA; O Cmt do I EX, na ocasiao, foi procurado pelo Prefeito

SCHIAVO e deixou de” recêbé-lo.
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a da ARNNA, cafªªUVidos pela Associação Comercial constªtuíaa car

sua 3aior parto por Dvd—ov“ que atuªnte? a política 80. Goryernt Pede -A
ral, conforte informe já 4u período eleitoral passsdo.,

Uma façgão la n '1 e .,Lílul'çª'íz- por políticos de:0" IGJAÇO
NOTO, : sabor J098,HA1DhD, JOS iii. 3033 :“RJIR 1/

FWVIDIO (vulro Vmqu“3 e 71 os, Russ! MAs dosÉ
JO'ªW'" Da é outros; outra, lo 1P7, cp. BG t
SA PATO, Mino, va Alia ';;AUOUSTO TRICURIRO e outro“
Tada tira cgtra'ãííorº 3 par AMTÇUTIO 9aTuã- Pr. ,AÍÁ HADHETRA;
FAI (Presidente Camara Yerda"ores>, 1770410 HQT! e Juizoª.

3 facção da KAIÚAVo“ envic ando nººovºoª numa eªwnªnhste““Fª
ta COMtra as autoricales policiais, por estas cstarem com *ªndo o j

&-

po de Blcho e eai tern",os marginais, o contravtendo" e ate mesmo as [ª_ª
reuniões surverrsivas, pois os componentes desta facção são corruptos! A
e amigos de vfri)% su>VerSÍVOs, e tiveram oportuiliidade de apontar $
vorgêasiica vários doles, do quais s5 fai aloito o Dr ”GLX”“ É“ “vuklºjoª

A AoHD“, a lilbrada pelo "ªpHOTão P'ILAJ'?em eoe
Ro fiv411àaâc o “Cª“4iªoRá “mªinls?rdºao da Prefeitura; como é o cas
so da 11lRTGTi e a pressão sigtcm_t10º centra o “maine a qual em É
panha difamatoria pressionou o Da ui 15 177110! IWHÉ-nuiraá *
tor do Colério Uônteiro Lobato,a pedir sua demissão em cwru.ar *rrç? 4
vogável por não se como-ar aos" ditaªoº e à do contado â
aprego e do Ch-lLC da TC, Dr Jum IgA», * é ª

32 outra ;»ªºdo do IDB, lileta“a por A““O“LL.G.JÓHR, tem como2d
fíªalilçi a rec“peracao dos seus milhões de truzeiros, gastos na caz é
panha eleitoral c até mosto emprestados a3 Prefeito para Sua campanha

 

(trinta milhões de e zciros, dos ouul" já pagou: doze), estandoo 5x3 A
a*ªv* servindo de *oªuªte das ditas : ªté., sem aatnr dade e moral/.é
honhimia p.r' tom os ,OWÍLicoo Corr—nua?io seu partido.. | em

si- No casodo Diretorã0 Colézio ilonteiro. Lobato, unirfoan-so 13 1
três facções e Caram aquôle Diretor pelir denissão cortinugndo R4 íª
co7panha "Mionw contra o Delegedo Regional de Pol cia, pela coibil
çã3 de atmsos nesta wumcípio.Estas campanhas são acohurtadas pelº'w
:rVQJ de corruptos e esutversivos da Associação Comercial..

) GAQTAR deu áalgunsde seus eTaªtoçes em _-<G“Á
córcea je três milhões de cruzéiros entre os mê A)
para a locação de un udeªº““N310“ de lha ª';

3 já tendo si3ãa recolhidos dois "ªªhoªª'esetecentos milª?
fundo o jornal "CORNDIO ãe 28 Jm 67 , vem 49
alcatrua no ]oueaâ91.o FLRÍÚÚMIIAYÇA,; de sua propricdas"

1D!::(“ªnª
p- J—hbç—

n: ”.a-3» 2

('l"1"º TOS €
processando f
3 » P

 

"a. ua a É
e-Wascãa &““nuÃO"O“CIÁL, "1 havenda eonstwwªvº Teuníoaâ'

- 8 v fa Af s? : (é

 



_NB.PROC6S3,Pa,

7

compmaÇão vo timoma me ___02 18 Tot67, Dá ÚID/1. "- no 248)
b

- A “m.—OªíàPTGCOMERCIAL é yxwlama pelo S3 »“.st"115“, umj

dos sócios. da Indústria Fubá GªªqLiA$g o qualpermite qualça . Founião

"contre as sutoridades em geral, estando em todos os aªcutes*mºntoadia é

vida IGUfºvnªà,e tendo coro menbro do Conselho Fiscal da .

der comunistes ISNHAHMO RAUOS, Está marsala uma Peu1iãÃo Em“.o à

|- do corrente, naAsucoíaçao na qual tomarãoyhrtmo Dep st

. havido entre os pol

. NET2I, o Dop 1ed IDÁSIO DA CRUZ voreadores .e eu«3—,;:3%L3>; [

a finªliãaãcdo #fastar os Delegados de Políciado Imáícípio, Caso ' R
“haja exito, vão propor o fuchnwanto docoreruíoate a'rakuu 493 xe;mça?3,4

! ee Lil &? DXFO!)(; » das ufc.) fCiCk,088 Ja Cítwàªãa ãíulªtú L&Ma

icos na áres do IDB e da IRM“, ara 5 vº,».

AGI AMALUI e LUICs“u3 DE . se transferiren daqui a vin

mais ou inênos nu'a a ANTMNA e posteriormente, o Vereador Cio"

RELLI, con a Finalidade de votarem. o im do Prefcito e a

ao do vºce—n;»;cito JOAQUIM MACHADO, que é subversivo,O Vi"ú—?r

visto em cuw33nhía dos políticos jà maneionadoa. Aa 25% eu

A Câmara dos Vereadores se rolje "extraordinirianenté, a

qu_ncía,para tratar de assintos em goral, sendo a maioria Cn3;,

Terêsse pessoal e vem se observando qvº“vaca? dos vereadores i:

vensimentos, a sua Srando totalidade já sus autoramiªª

assuniíram sous cargos, não constavam de Aecl

- 731 havendo rcuaíeaº ew vários dit;*

presena de subversivos, não se sabendo qual
' entretanto, que eu a ceª&xíúu

zindoJnaSeção do IDBRA al% existente, di

"do Exercito; esta senhora já estove con

tosa, quando tove oporthwídade de &egclarar que estova

ç03a para organizar em TIWUU JACERUBA , "PintA LIGIA: £

etizaçao para monores lªuVaio pale Dop Est AULIMR

de caxias o SÃO JOÃO 3. fmmf... deo
- to dia 27do jLÃhO PP»GQ'Vªªeªªoff“ de NOYA

"ados bem como outros gelaticos corruptos da ANNA L

em.cemísuuo a9.333 de Direlto, Dr Manos .

!'haboas-corpus" preventivo, Depois de convencerem o nagist

"mandou conceder a tolos os vergadores o citado accumunto.ª

_ - Córca das 19,30 horasão dia 30 Jun pp estiveram .e

e Sp. Ch Gab do Sgeoreªurio de Segurança do Estado do “lo,

." DOPS do Est Rio, o Cap GAMITH - Cmt aaIª Cia Pu, 8"
- .R6.Deleado Rogionals É

No dia 30 Jun pp"porvolt“ das 1900 bora» kawve vºaPx

studantés do Calégio M nteiro Lobato, em protesto contra ,

seu diretor, Dr RUE : PUBÉWOU.Gonstater aquc'ªeí'ª' c.“lo gra

pulso no Coiêéªio, com, sua administração hones 3%

A passoato seprosessou seu. alteração, num clima.;

. ee presença dasautoridades citadas que obrªr?xª'.ª

- .mêésmo assim o Cap deoteye dois 1 ivíduos (um

troduzidono nçio dos esâuãan»ªs), os quais depois"'dep“

»citentos aqpªlas auar1»Míªs,fºraw postas c.íªrbaim.

-*- - Na pássca
'WbúaaagâTâmª LGR)
et6,Flencerrada gprawimdamenteas'âl,cô 2%

% -,0 CelLiMA BARARIUIO, Ch Gab da uecretxcíade Serurança Boto

. nou a arraamcntoda Bandeira ªaºional que oegtava a. meio-paunaLa—*

a=?#4A

Q
a
w
w
º

©
$3

.- de Yergadores de IC"*F7, às 2020 hora», ninia em nwaªáfta8

2 pa*"anºncia dos Doelégados de NOYA IGUAÇU, que ven Cuuuay““lá .

'.çao e tedos os setorese a subrorsão. - s $

- Nodia 1oe Il 67,pela manhã, nosso 1nªo*mante foi aborde
Pepa 11" t, vaga ªrª"n+q-ío eam roªq“no «o'horªrdee de'hªª

ma ÍÉ- .v'ª'

 



COTEINUAÇÃO DO INFaºs; Í /67,r 19 om é7, Di D/A
p 

Q OFUO Nai? RES. concuuºu nes $a ooortuzídaãe, us a pass

! ta dos esuu”«ntes tínna cobertura do Exército, na pessoa do Cnn
JITH, conforme Cºgentaríaa por ele na Praça da Liberada

. tarde, 2 5% da 1a Cia P5 conVLL&TGÚ o Sr RARUO a sto é

mºntaria so Cmt. daoualh Cia e enseguida 1iberaram o cincia ciãg.whª 2

e Proªuªº—)
estão pons“Lizamªgwàf1.9.
cos, espºª contra as autor les arca EMprec»_.i
do ain jcu.r o prosti sio aili ntra aopiniao vublica. 3.3 F

- Cêrca QQÚ'LZÍO s do Aia 23 Jun 67, no Ear. O esqiina da P

Çada Liberdadee, em «OJ»IGUAxvz stavsn reunidos nur «ºwna da $
? ZÉÉMEÓITZ3. PAIXAO (corruple); IS!"”pâtxºª ºf;tor c
ORIY HARTINS ªmy—Mto)e $3 Vªrvasye: MAURO gun n ria

SL'I HiJO&É; és timo, em.conmentários declarou quê os "o
rinhos do bwvwrão" AiWítaieº 1igpados a :x';3íoº e Gumm“ 'as

nhos do Serviço de Serursnça" bem.eoi1s o Doilcrala RBágional, t

que ser massacrados de qualquermancire=. Tol tonv&ársa foi a:

por ve ih;c:xzntcde couºíança que se achava zca'uda

referido bar. da

o

h. ! 022 61,

- Face aos nc; ácontºcihentoà ra NOVA. TUACQ não!hº'?a é

rião algura dequalquer elomento civi nula 1a Cia PM.—âªzhªª l

mento da direção do Colvgio Hêntçélro I bo foi cvvlãàRA

de NOTA IuU“3U à o Presidente da Cêmaradá.-
go vôntado de ir convorsar esgoalmente con

o

'

êsse oficial ªnºornaçao contra o Delegado de Pol

- Consta que um Cel e mais o Capo ZANTTIH toriem 1ão?a.miª/“ªufp.
de se exsmitraoram com o Cal CARVALHO, o Mar PAULO “93133, 9, DerNS?

TDS PAIXAOe o Prefeito ARY SCHIAYO, e que o H;:qffª“ AAs
d”dnw alona.noxçwl&.agwugª cun nysqueria

tetenda en “()—A IGUAÇU 330“un ºDºis—7 (
”Vl“fà eran enifos.

- - O DonPAYTXRO eoPTGLºítªuên"CÍZÃÁYGWJ

billanr avrcªto con e povo, criando un clima

_ - Dizem dinda due éPrªzaiªo"SCH C

gªt do I Exóreito, o que áste dissera 0“ªt'“?àJ
efeito perene o Har PAULO ja 133 twºí

a Conma_p elirrªggªªiàagaoestv;
, erouoColégioMonteiroLobabºªmp&(_gãrªlwíâáó
"sem as.prOVas par“ciaªs. K

# ,

#
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:

O Inf 233/68,
[du t E

INFORIE Nagy 168,

e No dia 28 Jul p.p., houve na entidade esportiva de nome CALIFÓRNIA

" ESPORTE CLUBE, uma . peixada (almóço), promovida por políticos do MDBJZ!
#2

" tendo comparecido à mesma políticos de projeção tais como: AMARALPRI-

ªí”/(OTC, LÉÉÇÍQMPÁLQRUÃÃNESa ex-Pref. ARY SCHIAVO, tendo aindaªmandado

| representantés e Dep ist JOSK MNTIES PAIXSQ e outros.,
A pregaramoeisirasAmMt

aaTAt

doem

itat
o

PARÁACAO F

| O almóço foi promovido pelo Sr. ARY SCHIAVO em comemoração ao ani-

| versário natalício do Sr, LUIZ DB C. VARNGBIOS IOSA, residente à Rua
“...;—..:.wfmkwú'mznài”?“-"Tmn?“'nª-M:'aªa'f'

wx:».º.êwã.<am.v=:

| Santo Antônio, BB-Bài'rro Caiifóôrnia-N.Iguaçu-RJ, mas a real finalidade,

| foi a de demonstrar o apoio que O Sr. LUIZ VASCONCELOS .ROSA tem da equi-

pe de políticos do MDB, pois, na ocasião foi lançada sua candidatura à

vereador do mun. de, N.Iguaçu., 2 a

Foram convidados ainda, diversos moradores do bairro Caiifdrnia e do

centre de N.Iguaçu, a fim de testemunharem a candidatura política do .

. Sr. LUIZ VASCONCELOS ROSA que é conhecido ainda, por haver par ici pado

do grupo dos 11 em data anterior à Rev. de Mar 61.
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

  NWB.PRO, C5S.133.P24

es/ ANEXO No349 |
 

E.SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA -O !
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA POLÍTICA E SOCIAL
SERVIÇO DE CADASTRO E DOCUMENTAÇÃO

a) - NOME: EDÉSIO DA CRUZ NONES

D) -

FICKA DE REFERENCIA Ézãªg
eno eoea em ema toa mmea pea ema pet aro aaa pes em emm mes aosteaem pea pra emm ma ea eamea 2a em 2a mo 22 TeSo eaEsao

 

 

FILIAÇÃO: FRANCISCO DA CRUZ NUNES e AURORA MARINS NONES
NACIONALIDADB: BRASILEIRA

NATURALIDADE: ESTADO DO RIO DE JANEIRO

LOCALIDADE:

IDADE: h3.ANOS DATA DE NASCIMENTO: 23-11-1925.
PROFISSÃO: ADVOGADO

ESTADO CIVIL: SOLTEIRO a

RESIDÉNCIA: TRAV. SANTOS MOREIRA; ATUALMENTE RESIDE A RUA

ALFREDO SOARES No 51, EBM NOVA IGUAÇO,

OUTROS DADOS JULGADOS ÚTEIS,

1. - Líder do PCB para o campo, no Estado do Rio de Janeiro,

2.

3%

  

utilizando-se do falso padre ANIBAL MENDES, líder comu-

nista, da rebelião de Capávari, a mando do PCB com prá

vio entendimento com o Sr. LUIZ CARLOS PRESTES como van

guarda para seu movimento subversivo (conforme documen-

tação apreendida em 1961;, na célula comunista da Rua Mar

ques de Caxias No 24, em Niterói).

- Fichado na CSN como comunista.

- Teve sua candidatura impugnada no STE de acórdo com O

art. 7o, $ 1o da Lei No 1738 de 15-7-1965.

- Reuniu-se em 2lj de setembro de 1967 com o deputado fede

ral Getúlio de Moura, deputadoestadualJoseMontesPai
xão, Ary Schiavo, vereador José Guilhermino e vereador-

Manoel de Almeida para tratarem de formar a Frente.MQúa—

no Município de Nova Iguaçu, e a volta de Ary Schiavo à

Prefeitura local.

5. - Reuniu-se também em Mendes/RJ com Irineu Ferreira Alves

elemento cassado, vereador José Renato Pedrosoe verea-

dor Oswaldo Diniz dos Reis.

"" 6. - Indiciado no IPM do jôgo no Estado do Rio de Janeiro,

A 7. - Duzante o Govêrno Roberto Silveira, quando foi Secretá-

rio de Segurança Pública, amealhou dinheiro com a conta

venção e hoje é um homem rico.

8. - Raptou, por ocasião da votação do "'impeachement" do Pre

feito de Nova Iguaçu, o vereador José Martins Cotta que

era presidente da Comissão Especial de Inquérito.

  



  

 

É, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

*" SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA POLÍCIA E s06%11

SERVIÇO DE CADASTRO E DOCUMENTAÇÃO

  

Continuação da ficha de referência de EDÉÍSIO DA CRUZ NUNES,.
e o e o e e e e e e e

......9., - Na madrugada de 22 de maio de 1959, manteve a Polícia re

tida possibilitando, dessa formaa destruição da Estação

dás fretas, permitindo que elementos "vermelhos" agitas-

sem e povo levantando-o à destruir instalações da referi

da estação hidroviária (carga e passageiros), além de re

sidências particulares, 0 inquérito policial nada apurou

a respeito, per que os responsáveis, além do próprio BDE

SIO DA CRUZ NUNES, eram o Governafor Roberto Silveira e

seu irmão Badg er Silveira, sendo que êste Éltimo, nas bar

cas incentivou e queuná-ducora.

   

RRI/ ESTADO DO RIO DE JANEIRO
| SECRETARIA De SEGURANÇA PÚBLIC.RJ D.P.P.S./S.s./s.c.D,

imprensa Oficial - RJ. 69
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"a

jig;=ºL 9 par' ido no mo.nª*íºía foi e sais jo por vxbwsa*ªª que vêm dominando a polf-
S tice há vários anos e «ue d de influência podsross, Prínºífªlªªn'te entre o opersrisdo, yºíu a maioria dos políticos do extinto P'* R ingressou

no po.:Lido, (R 8) * f
prio i-arente todosoa posbros do :tárío municipal esteo ex francos campanha,

  

'ma,,q fóra dos prazos yãíá 164. A propaginda é na do revan—lf
t (ChiAMO e ((' ª, + 4 ! 1 a 2 A

* Ne-broa do diretório moniciçcei ”fº '"mºnbà 1igndosà CO“F"7.3« prinrinslmente
No!": ie: '*“"ªn, jogo e tráfico da vntorª;08rtés, ama r&nifíªaªaa; tads a ixada

PBlusisaeisea, (T! 53

Pertor“lirª-x los (* n di

a * ADPgooo mma -paqy9S. residente em MESNUTTA, depútado estajual: tem cono ob—í
4Sªfªvlul £ grªçª,m*“!RT."—Ml ou : gw?»“ª"àªjªiíag as t (

- foi obtjesta do in..ríuo rac&n?w,feito .pola. “enrugaª-, 468 "pruraawn/ax, A
* U. res)»lta Aa ouanªru'16 de um posto da gasolina em vvºwnx,g, tura das cºpa;
A ços Ilegais; (R8) - *

- coma pode per já iniciou sua p“upe anda para raà*ªiºho: tr 1)
ia plaqvn.» nrv,;;ªwºdio é faiso,. está ligado h exploração do mn*etríctoem s

| !. a naixada (principiMAmente em NOVA IOUACO e S19 7% tá urvrth
..

.

go um dos exploradores do Hotel BRASÍTTA, em wrcontti1;: ( à 6)
- graças Rs grandos facãiªuwâeº que tem para Corroanper atrúaa; so subblma é

[ outras (aio), dispob de vista ride da inforaantes, que penetram
facilmnte atá em rapa*b1çoeVMÚLÉCHQ, incluªive na ferrotarãks de feguras.

R ;. (C 6) era doa
J - políticos e. uuforluaâea honastus tém diiiculãnxe em apubartôdaos os suas

- , .

.

atividades o,devido à sua lríiaªuºia, tênmta só manifõstarpúblicomenta'

 
  

  

    
   

  

    

 

      

 

« contra le. (F 6) ' AQB
(P) AMP? «ex- prefoito; candidato à r&fn3tura nas próxime4s clesicões,
(.-Já está, bá vários mar:3, 6m ativa, na basa do rª?º4=.iºmo efal-  iss | sas promessab,. Pasta campanha vez cendo desênvolvida por úªnsíà de reuniõesb yo e festas em elubes e associações diversas: (R 2)    

úÃªãÍa bf

b

udhá ends foi foyrecedos da R po 31 poarvido em ?““"'am em Iiotfatf,te- !"nio, 35 - fria estado entolvido em essáltos a Vª“9ª5 da estrada do ferro, cendo os -..A+ * #produtos dos ass-ltos veadidos B própris estreda por seu tncuario'ª'É * *o feito na époda pela F F O R taria sido eruivado: (P 6) 2L 3, - consta que eua râninistração ns “Wªaiturn foi cheia de tªreqaªª**ªeªeº, o
, 449,. gabora da gonhaecirentá geral, é dificil de ser provado; (c 4) &
- eso presidente do miíºípal do extinto P S 7 atraiu elementos

munikitess, inclusivo ISHEHL, fNAUNS, oferecendo-lhes a Aagends, (3 2?)
tnt á Mu "'É:"—-Éª*u'Rds candidato A retlaiçso,

já. inveto adubo ao fpi*ula, tom parcos ràcurºoª, tm poucos anos csasbituiaE grande rigusra; (R 2) 0
B- já foi cecretírio de Segursnçado Estado, nada tendo inato prrn impedir osÉ constantes aovtmnntos de lavagens de terras no município e de nua—cru 63n

cedors (c 2) - "- - ty

 

    

  

aim - durante sua adminisirasio taria praticado véríak Lrregulaoridadas ; “irãº?Apo peg

l

a ?ª ;?rta rede da inforrintes8, ;rixºípalmauta Ha "ecreâariq de npáurªn.n.,
paa ª, % R p (* x

8 anda nrmw.n e .ecomómbnio de gvaráu— Costa3;. nª'rrªnà—pw,

 

  

1a à» : Éà

É

desa do de Inwwaínin, jêgo 6.tráfico de entorpecentes; (7sãrf a RP
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
_PRIMEIRO EXÉRCITO

QUARTELGENERALDA18.DIVISÃODEINFANTARIA
VilaMilitar,GB,20Jan 69

Of no Ye DI de Comandante da 1a P 1

. Ao Senhor Cmt do I Exército

Assunto Aplicações de Sanções previstas

no AI-5

-. w Anexo: 1 (um) Processo de Investigação

a a Sumária.

1, Durante as investigações sumárias que mandei proceder a respeito

do deputado à Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, d.

JOSÉ MONTES PAIXÃO ficaram suficientemente comprovadas as ativida-/ |

des seguintes: . É à

- subversão e ligações com elementos esquerdistas e comunistas;

- tráfego de influência, nepotismo, contravenção e corrupção.

2. Ficaram, ainda, evidenciados fortes indícios de enriguecimento//

ilícito por parte dêsse mesmo cidadão.
uamteta

. 3. Em consequência encaminho a V Ex3 o processo do anexo e a suges-

Pe: tão de que seja aplicada ao indivíduo acima referido as sanções ppg'ª

W vistas nos artigos 4o e 5o do Ato Institucional no 5. ]

5% 2 1 ! é

ª 4, Permito-me, ainda sugerir a V EBxa o encaminhamento do processo a

nexo a êste à CGI,com vista à aplicação das sanções previstas

_

no

AC-42 (confisco de bens), dados os subsídios ali existentes.
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MINISTÉRIO DA GUERRA

WX .-. 1a Di! .- 2a Bãa Inf

.................19/29 DEINFANTARIA...... H

VilaMilitar,GB,/UJan 69

Of no Cí/S2 É 5, Comandante do Batalhão

As 37 Comandante da 1a Divizão

de Infantaria
t

Assunio: Sindicância,
(Remete)

1. Com o presente remeto a V Exa para os devidos fins, a Sindi-

 

cância sôbre o De ATXÃO, que se apresentou no B

Com PMiv no dia 16 D 63, tendo.sído transferido para esta Unidade

em 26 DEZ 68. 2

32, Conforme consta na conclusão do Relatório, os Encarregados

da Sindicância são de parecer que dove ser instaurado ITM,

3. Este Comando solicita a V Exa que o Deputado JOSÉ MONTES PA

XÃO seja posto em liberdade, devendo manter-se em sua residência

em condições de ser intimado a prestar novas declarações quando ns

. cessário,    
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MINISTERIO DO EXÉRCITO 2 $

I 2. DI - I D / 1 2 129/29 REGIMENTO DE INFANTARIA

FOLHA DE REGISTRO DE DADOS
 

1. EQUIPECAPIORA

Nome do Chefe da Equipe R Con Div

_ Ato da Prisão - Houve reação Não houve reação 1

Outros dados julgados úteis

B.PR0.055. 183.2/94

 

 

 

3, Ergo

rnaB tanta Da + s no Frau ar Ta) vas:
,.. Home usar i ..,? Vim :“.? (__—«J Fillaçao $ tre] 'eixeira

o
3411 1o : 1 um) e (. inmrm Antas Daí -rãa

Estado Civil Capao Naturalidade Cunnsbora

Data de nascimento 7 Tor 21? Profissão Por fat. Tahalino

Local da prisão Anrrosentou-so 4a feira din 12 has3 Com Zla

Agividades subversivas (classificar de acórdo com as 10 classes)

 

Outros dados julgados úteis 

 

3. BUSCA E APREENSÃO DE MATERIAL SUBVERSIVO 

- Ablicações 

 Q - Panfletos

/ - Armas e 

- Explosivos _ 

- Diversos 

 

 

 

 

  

 

 

es A im Anon np A e
- Outros dados julgados úteis Sogra do Cen h. 20 GALA 3

a, anvra à - rp - 1 a e « amy N = ses a e -
dae sua espõea, C1UA3 1 T T :- Colçgamentos à

2 insone seres

foscanita, Alic=, Dacaor ! 3, Ay Coaslho Ca Soelh

1 M » Am Amer e me - A- am
( ba qua da cç2eqso a matrila do

"

esquiita, tedis

de rourias a varor: fc ieil Marte, ca

tê es Brave T4 R% 3 19. a 3 3
findorana - Dois refletores do Pça da
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Chefe da Equipe Captora

Váde-Verso
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" MINISTÉRIO DA GUERRA

I BX - 19 DI - 2a Rãda Inf

12/2o REGINENTO DE INFANTARIA

Vila Militar, GR,. i] paz 68

Portaria no 3/68 Do Comandante do Batalhão

Ao Cap JOSÉ GOMES CARBEIRO NETO e 1o

Ten VITOR CLAUDIO MACARIO DOS SAN-

TOS

Assuntos Atribuições Policiais

Conforme fêz público o Bol Int no 203, 30 DEZ 68 e, de acórdão

com o Of no 904/AjG-Circular, de 17 DEZ 68 da 1a DI, determino que

seja procedida com a possível urgêncis a devida Sindicância, para

apurar os fatos relacionados com o. Dep

_

IEst JOSÉ MONTES PAIXAO dele

gando-vos para êsse fim, as tªbições p011c1a S que mecorpete“.

.*

ANTONIO DA SIL AMP”

Cel Cmt 19/2 Ç
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MG - 1 Ex Vila Militar,30o de dezembro de 1968

1a, Dbi - 316/29 RI Do Cap Gomes Carneiro

A)

B)

Ao Sr Cel Cmt 12/ao RI

Ass: Relatórios de investigações sumá

rias (APRESENTA)

Tendo sido nomeados pelo BI no 200, de 23 de dezembro de 1268 deste

Batalhão, procedemos 2 umas investigações sumárias (sindicâncias)pa

ra apurar fatos envolvendo corrupção [9] subversão, ocorridos na re.

gião da Baixada Fluminense, entregue à responsabilidade do 10/28 Ri,

e em que São arroladas as ªlgm-as do jornalista Dionísio Bassi e o

deputado estadual José Montes Paixão.

O trabalho
tas 1

  investigatório desenvolveu-se dentro de fases disti    

- Hm uma brincira fase foi feito un levantamento dos prontuários e-

xistentes nos diversos orgãos de informação e segurança pública e

agências de informação. Assimé que, além dos prontuários existen-

tes na 2a Seção do Batalhão, foram consultados o do SNI (Agência

Central) SNT/RJ (Agência de Niteroi), DOPS/RJ, 2a, Seção/la, DI,

1a, Cia P3S, Btl Depósito de Munição (Paracambi-RJ), Seção de In-

vestigação da Delegacia de Nova Iguaçu e Seção de Ínvestigação da

Delegacia de Mesquita.

-. De posse das informações, informes e outros documentos encontra-

dos nos prontuários, iniciou-se a etapa de confirmação ou não des

tes dados, percorrendo.se locais à busca de elementos implicados-

nas ocorrências envolvendo os dois acusados e mesmo outros docu-

mentos que viessem melhor nos esclarecer em certos pontos ainda

nebulosos e dos quais mantínhamos ainda dúvidas,

- A idéia era, com o levantamento da vida pregressa do jornalista e

do deputado, caracterizar perfeitamente os 2 individuos, consesuh

do-se uma resultante verdadeira de seus defeitos e suas virtudes.

em um julgamentoimparciale.desenvolvido. dentro.da maior honesti

dadgªdç_*iapósâggãªwbuscando-se o mais que possível a verdade dos

a º»).
S

- Nesta fase muita "coisa nova" surgiu e novas implicações fizeram

com que o espaço de tempo de que se dispunha para entrega das so-

C + + ae A

luções das investigações fosse se apequenando e superando o prazo

próvisto inicialmente,

. - A terceira fase foi dos interrogatórios, De posse do levantamen-

to da vida profissional e política dos implicados, partiu-se para

oS interrogatórios, sendo lavrados Têrmos de Declaração e Inquiri

ção, tomados na presença de duas testemunhas e devidamente assina

dos pelos acusados.,

_ A seguir, numa la, e última etapa, passou-se à redação definiti-
3 Deo : 9 ! É)

va dos relatórios:

- RELATÓRIO Ho SOBRE O JORNALISTA DIONISIO BASSI

. RELATÓRIO No A SOBRE O DEPUTADO MONTES PAIXÃO

. Os 2 pelatórios, em docunen ?s à parte acompanham Este preâmbulo

explicatório, 3 / !

- MMAAA AO 2 1 ““'?ng A ( fa

7osÉ comsCAuTO 3720 tap.

   

 

É (| eNGarRECADO DA NVESTIGAÇÃO

"Á/ç/ LPeradty [ã,/';, ,,,/«ALI,.» h) Pasa d aa, at

TiToX GrÃupio DoS SANTOS 1o Ten. Art .26G/121020

AUXILIAR DO ENCARREGADO DA INVESTIGAÇÃO

y.
/ -

// ' meme,
o' A N

d.
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| íDOCUMENTO No I .!)

MrNIgSERIO no irciro N) . em _"____-
1-1a DI -3Q,/ 1

10/29 A : .. 2: SLÇÃOL |Be 9 a

NOME: JOSÉ ÃONTES PAIXÃO
 nosoenao meno ne quase ô er

 

 

 

 

 

 

 
 

  

PROFISSIO: Prop/Cartório-Dep Vetadual/RJ Ser o de espia

LOCAL DE TRABALHO: _ Assenhbléia Lesislativa /RJ f

ENDEREÇO: _puaEnilio_Quadasni no __ BE

É DATA DE NASCIMENTO: mlnªar 827 -." NATURALIDADE:

_

Guanabara ! 1a

CIVIL: Casado ___ ALTURA: COR: -

_.

Branca

_CABZLOS: _ VULGO:

ATA HT s r o R. R c o , FOMT/ DOCUMENTO

Jun |[Blemento ligado a tóda sorte de corruvªao

  

é6 mantém ll”ªçoe com o político de NI Ary
Schiavo ex-prefeito local. Proprietario

EUleÁOÚtu Devutado Batalual
de ,um Cartório na rua Getúlio Vaargaa/11 el

Agente

 
SUBTERSÃO: Dia 7 ago do corrente, aconia-

ll rios elenêntos do PC, dentre Clôá o, anti-
50 WliltrDJG IOLANPDO BÉÃLÚ; omaram de "
assalto a solenidadede lnauguraçaode o-

2% orªsmuo Etadonalocalidade deBancoda

Are J
66 Gov PruloTorros, subindo ao palanque ali

dlZªudoque o f*overno da Revolu-
) ção eraconvoouo porlauroeg, tendo o Go-

     

3 i i vemnador lhe tomado o microfone e pondo-o
para fora com o e2u-ilio da 3OllClu. Aos
gritos de "lgil;9_amggmífu“1 ; saiu dor
seus acompanhantes ndo faixase car-
tazes ali expostos. Ante», já haviá pro-
movido desordens na localidade de Chatu-
ba-fiesquita, onde se localiza uma célula
do “(, 

nhaubdeseus inãos (todos amados:) e vá-

onde ae guLmvknªeºentu 9 !

 

 --ense

A danças gendo eleª"ªJRCY, dono
450 [de iu bccu"u 100"llaàQO nua das praças

Tde Mesquita; AUZCNTO, POQuevap por. "To-
66 ninho", dus 9a dedica à venda de carros

numa fªencla Junto a um pôósto de gndollna-
CARLOS, conhecido como "Caarlinhos", advo-
ado o Fiscal de Rendas do atado do Nio:

outro de none MANOEL, não sabendo
E se irita-se de Uu de Nendas do Es-

trncãê exonerado por processo administrati-

 

£ Consta que o Dep Est Montes Paixão tem. l
22 "* ivários irmãos que o acompanham em suas an-

 

ea no ano de 1950,
gela 1esenda. ão sntiszoas
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4 7 
DATA h. 3.9 1 á Rar c o FONTE / DOCUMENTO
 

a Vereador, tendo inclusive tomadoparte na Comissão Executiva da Câmara
Municipal de N Iguaçu., Mais tarde bandedou

23 para o PSD), tendo ganho nossa trans£e-
ªºªnola, u Cartório e uma Vawa de Depu-
tado Estadual, Uma vez eleluo, Tfês a d-

 

lltlc.deinterôêsse e negocia- É , k
tas, como: Construção de umPºstodeGa- o .
sollna emlocallmjróprio—DlerlbUlçWO 12 aaa i X -

3go fartade emprégos nubllco e rºnaoºogmyar 3

 

 para seus familiares kbso de seu iriãÃo
£ que erro fisersl do Tanvwº do DJGUWO, de.

3 10 derv“”0 rúblico- desvio d
66 rehdas do Estado) - Desviode

£negociatasng«galgggentodaestrada
que 11 a Mesquita àRodovia“rouldente
Dutra via Rocha Sobrlªno),cujasobras
se arrastam há rais de 5(01ncog anos,
fduo que deu motivo ao atrito com o Gºw 2vernuloa do Estado., “tu“TMWntc'ven rnan- ! 2

v IÉIO” hnentos con V).“lOG É
slementos do PC, canallzando apóio noll
tico para o Dep Ary Schiavo candidato à É 3Prefeitura de N Iguaçu pelo MDB, serão &2s rounicões realizadas em sua residên- É 2 2sia êurante a noite, B cuwl conpareo 2 'vúírios clementos, &Uaure $les U1L5L__
SJiquim da Silva, 1921 Ramos
Rsbela e outros, Q,Auu 60%

 

 

  R0 nodar
rono 19 da, Aosemblélº chlslatlva e dl

2 rigido por Seu irmão que era 31gal a
'LKJfl(LC/UU e

3

IYLÍOI'TVup Ollef'f'“d0ªª dão conta ae he un s
Ago elemcihnto ligado ao Dep gºla Paixãa, Inf no 200/67 25 | carla escrito cartas anônimas tecendo ' de 17 azo 67-1a D | "3d
67 iãºravoes (GSaeruau ao Cmt BIM e ! 3

oatros wlllturçº. Apurou-se que tal fa- % | '
todecorre de ªerL0u1 sucessivas que É
vem tendo Montes Plego, temeroso quantd
ao futuro político, já que é candidato
Vlcc—;overnªdqr.pl 32 ipa, dela 2 EQ o UF A
Ho dia imediato à morte do Mar Castelo |
Braco houve, em M“ou.tu, una festiva Ar,/«* &“
queima de Togos patrocinada por M,.PaixãÃé
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&: 6 Set 677/ houve una Leuniªo de vários
tÚWlLLlOO nã Boite Chimarita/UI, tra-
tando da voiza do 57 àry 3e6hiavo ao cam
o do prefoite. Tai! provisão da procedi-
mento se deve ao fato de ter sido divul-y]
gado naquela ocasião que Ary Schiavo as4
suniria à Prefeitura com llabeas-Corpus
ou ilandado de Jegthnoa ou mesmo fernan—
do uma reunião da daVºrsanoreu,a
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   131% laporMontesPaixão e outros

intpressadog"nasnegociatas de caráter,
 

  
   

1 2 1 E #

 

 



 

%

 

F 6 L # No

 

 

 

 

 

 

 

di
po mario F. Go a

| PPA a 1 sr é Rr: c o FONTE / DOCUMENTO

| Set *olítiço ou econônico, executadas pelo Inf 255-13 set 57
| 67 e vice- 4a DPI .

| ls 1406 horas de 22 Set, teve início na
| ORt nas ciação dos Emúreºa'os Oo Comércio
| de. Nova Isuaçu, sob ensia jo 12 É|- 1a -- ut 6| 67 Jow.ppnpga ºvãªdº 9T“ªºªºª“ ; 1a Zãz DI PRE| . Dr Lubanco e vária gonerciintes locais, E
| com o propóolto de não cumprirem àle-
| islação da Semana Inslêsa, bem como a-
| lublnar Phra a volta de Ary Jcohia-
i Vo.

8 To dia 23 set, o Dep Ext Montes Caixão

 

Out

67

, Prefeito de Nova lauaou, intimnando-o
- penunciar. Porvoltada

com um seu irmão, telefonaram para o

..)181/43) Ildrº”9—9

leiªm“Tos cer-
AtiraAbli)

esmo Dothºuocom:alTª“
baramoÍTGLGltO Jbu Í.iL

f“|Ancinuaive vowtaolé.-
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deputado chegou a "reof
onyanmauo de gen iiaão Antonio Taixão
hhecido pistoleito que atende ola

lcunha de 'Moninho" e no momento,
s palavras ofen31vE] díªvºlda ao pre-
ito e seu irmão tentou.
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fuma reunlºo havida na Ass i.ção Conegr-
bial e Industrial de NI, com presença do
Dep L” Montes Paixão, compareceram a-
léu de outros, seu irmão W 77-130.
”aluwr fai Q61L.;le do serviço público

3 funções de Fiscal Bstadual de Rendas
ter sido apanhado achacando motoris-
nuna barrelra em Duque de Caixas.

sta reuniao, sugestão do Dep.Mon-
Pgààao. foi deliberado o não 2cato-

lel, %sndo o Da?lamentar insti-
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e1 » 2
Aos três dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos e Sessen-

ta e nove, nesta cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, no Quar-

N' tel do Primeiro Batalhão do Segundo Regimento de Infantaria, presente o

&“ Capitão José Gomes CarneiroNeto encarregado das sindicâncias, compare-

1 Ceu o Deputado Estadual JOSK MONTDLS PAIXAO, brasileiro, casado, natural

de Campó Grande, Lstado ganapifa, Sapendo ler e escrevo", residindo

na Rua Emilio Guadagni, 1790, sobrado, Mesquita municipio de Nova 1gua-

u Estado do Rio de Jânoiro, declarou o segulnte: quê, suas primeiras a

na vida foram no comércio onde já trabalhava seu pai, tais co-

mo: armazém, bar e açougue. Seu pai possuia na época, uma armazém,um bar

e um açougue, todos localizados em Mesquita;  -1u6, nússes ramos do O-

mércio, trabalhou ativa e efetivamente até o ano de 1950, prosseguindo -

depois com menos intensidade; «(Que O armazém foi dissolvido servindo

para ampliar o bar Que mais %arde foi vendido pelo Seu pai, só restando

o açougue no nome de Seu irmão ANTONIO MONTHS PAIXAO; «que, en 1950 -]

foi eleito vereador pelo antigo PIB, na Câmara de Nova Iguaçu; -que, -

trabalhou por pouco tempo num açougue de seu tio DOMINGOS M NTBS4GOHZÃ-1

ES, situado na Estrada Real de Santa Cruz em Realengo, 0 declarante con

ãlrgg_pm_pçggçsãg_prlsao
rmov;do pela Delegacia de Economia contraorcíe

rido estabelecimento PDOT volta de 19u8/%9 acêrca de vendade carne; ©

É due, por volta de 19553, recebeu o Cártófio do 119 Oficio, por ocasião da

O refôrma judiciária quinquenal DOZ indicação do Dr, LUCAS so Sr.

| Governador AMARAL PEIXOTO; «que na época o_tipulagwgg_ggggágio não re-

Çêb1g_ggçyentog;pelos.co
fres do Estado; -que, O declarante afirmou que

, durante todo seu prineiro mandato como vereador de 1951/1955 pertenceu

Qsômente a bancada do ex.PIB; que, com a aposentadoria do Dr,. HUNRI;ZUE

DUQUE ESTRADA MEITR, titular do Cartório do 2o Ofício, foi transferido

"para o. mesmo, o titular do Cartório do 9o Ofício, vindo Então o decla-

rante, completar esta vaga do 98 Ofício, O declarante não sabe precisar

a data desta movimentação e disse mais que o ato foi da rotina .judiciá-

ria; «que não se lembra de nenhun mandato de segurança que tenha sido

impétrado com o fim ae apurar a acumulaçãqwdewípnçap nó Cartório e como

vereador; -que, de 1951; a 1958 se limitou a atividade no Cartório;

-que, realmente foi ofícial de gabinete do Governador Celso Peçanha não

sabendo precisar o período que desempenhou esse cargo, âgg_ggg_penhgqng

gabidqgggmunexggãg<d9_qu
alquer_tipo,nessa função; -que, se lembra do

episódio da tentativa de emancipa ão do distrito de Mesquita com a con-

sequente ampliação da,rêde judiciária, criação de novoscartórios, etc.

Foi feito um memorial pelo povo do lugar e encaminhado a Câmara Munici-

pal, digo, Estadual. Segundo o declarante a medida de emancipação não

foi efetivada tendo em vista um confronto de receita e despesa (cálculo

. aproximado), chegando-se à conclusão que a despesa seria maior que a "&

ceita; «que, não se lembra do desaparecimento de dentro do Paláciodo

Govêrno, de uma pasta contendo documentos da cif£ada emancipação

do distrito de Mesquita; «-que, DOT volta de 1958 quando se encontrava

em campanha eleitoral, o declarante recebeu por parte do jornalista JAX

Ma nos SANTOS, diretor de "O Mesquitense", uma cerrada campanha

difamatória; «-Que, num comício realizado no Banco de Areia de Mesqui-

ta, emquecompareceuo declarante, achava-se presente o citado jorna-

1ista JAIME DOS SANTOS, então o declarante disse que não permaneceria

no local ante a presença do jornalista çwphbliçamente_seáretirou
; -4u0€

nãousgwlçmbra,de_tçrwhay
ígºmçigpúrbiqs-ou perturbação_da,ordcm

co

miício em Banco de Areias _-106 nunca adotou atitudes de represália con

tra o jornalista JAIME SoarK$ DOS SANTOS, tampouco comandou invasão do

jornal "O Mesquitense"'; -qge,_gpngguçsêocqumarroz ou feijãoem casa,

por ocasiãº da falta dêsse gêneros para ser vendido à popuªaçao locali-

-que, SObré 09 acontecimentos que provocaram a depredação dos muzos

da TFCB, na Estação de Mesquita no ano de 19611, tem a seguinte versa

sôbre o lamentável fato: "que, diàriamente entre 08,30 e 09,30 horas,

o declarante desloca-se para Nova Iguaçu e nêste dia ao passar pr ximo

ao Depósito da Bhrama onde existia um grande aglomerado de pessoas en-

tre as quais destacava-se a figurado ALUISIOPINTODEBARROS,

um engenheiro da Prefeitura, fotógrafos, constatou a existência de um

caminhão da Prefeitura encostado no MITO da EFCB com elementos munidos

de marretas, picaretas que batiam contra o referido paredão; -106€ o

dçclª2333â_wâêêªwãêíêwª“VGTWEQQ_Q,
ÃQÉO%_ -que, algum tempo depois foi

| notificado para tomar ciência do montante dos,preju1zos_provocados
pela

| depredação do muro, prejuízos Estes que queniªm,impªãª£.ªº_ªêºlª£ªªªº
5
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-que a referida notificação foi enviada pelo Oficial de Justiça de Ni

" teroi, a qual foi contestada dentro do prazo legal,tendo em vista que o

declarante_;adamtevemawverMãomvonegisódio; -que, fêz entrega ao SrACel

GOULART CAMARA de uma fotografia sobre a citada depredação; -que sôbre

o problema das ambulâncias apresenta a seguinte versão: por volta de ano

de 1959, comprou para o seu Serviço Social, um furgão marca Ford, usado

no qual fêz uma adaptação para ambulância, não se lembrando de quem com-

prou o referido veículo, que passou a ser guardado sob o viaduto de Mes.

quita; -Que essa ambuíancia foi vendida por apresentar panes técnicos

a todo momento; -que mais tarde foi fcito um ofício assinado pelo Sr.
MANOEL LOPES SODRÉ, um morador de Mesquita, pedindo ao Ministério da Saú

de que doasse uma ambulância para Mesquita; -que, esta ambulância doas»-

da, passouapertenceraoServiçoSocialJOSE MONTESPAIXAO; «que esta

amfaulância, tipo Kombi, sofreu um acidente próximo ao Têânel João Ricardo
na Central, sendo aberto processo no Departamento de Trânsito eo doente
que era transportado nesta ambulância veioafalecer; «que, sôbre a -
construção de um Pôsto de Gasolina em plena via pública (Av.tetúlio Mou-
ra), pode afirmar c seguinte; ahPrefcitura concedeu um contrato de loca-

" âãº através de autorização da Câmara ao Sr, NILBER ALVES RISSO, cunhado
o declarante, o qual nem chegou a montar o posto, transferindo o mesmo

para o 37, JOSÉ RODRIGUES CATÓLICO com o concordo da Prefeitura, Com o
andamento da obra, o Sr JOSÉ RODRIGUES CATÓLICO, transferiu o pôsto para
ANTONIO MONTES PAÍxAO E TEÓFILO DE TAL que passaram a constituir firma,-
também com o assentimento da Prefeitura, Nesta fase de instalação o de.

clarante funcionoucomoavalista junto a ESSOBrasileira dePetrólcoS/A,
Seu irmão ANTONIO MONTES PAIXÃO cedeu os direitos de exploração do pôsto
aos Srs EURICO E JOAQUIM DE TAL, seus atuais proprietários; «-que nunca
auferiu lucrosprovenientesdaexploraçãodopôsto; «-que não se recor-

da do episódio passado na Escola de Samba Independentes de Mesquita, que
o envolveu com o Sr ALVIMAR OLIVEIRA LOPES, vice-presidente da referida
agremiação; «que, deu todo apoiopolítico à candidatura do SCH
VO como elemento de seu partido, 4uandodo impedimento do preífcito SCHIA
VO . e_posse do Sr_ANZONIO JOAQUIMMACHADO não realizou reuniões é nem lan
çou manifesto contra o últiro, apesar de não ter aprovado a administra-

ãão anterior do Sr JOAQUIM MACHADO, que se caracterizou por uma série
e desmandos tais como;: criação de um Corpo de Bombeiros municipal com

quadro de oficiais semelhante ao das Fôrças Armadas, até o pôsto de Ma-
3o0Y, postos esses que Sle distribuiu a correligionários; -que, quanto
à articulaçãopara a volta, através do meios judiciais, do Sr ARY SCHIA,
Vô, o declaranteafirnão ter dela participado; -Que nunca manteve
ligações com elementos notadamente comunistas como ISMASLRAMOS,ULISSES
JOAQÚIM DA SIIYVA (êsse nem conhece)eVALDIR ROCHA (idem); «que no dia
da morte do ex-presidente Marechal CASTELO BRANCO, quando houve uma quel
ma de fogos em Nilópolis, o declarante se cncontrava no Hospital PROMA
ER, situado na Av, Venezuela, onde sua espôsa havia sido operada, O de- ,

clarante aponta inclusive, várias testemunhas que garantem sua presença
naquele local e que sôbre o fato acima narrado, manifestação ruidosa pe-
la morte do ex-presidente, nem soube de sua existência; -que, por oca-
sião da inauguração da iluminaªão da Praça Pindorama, em Mesquita, compa
receu o Governador PAULO TORRES, tendo hávido manifeSteção ruidosa con-
tra as pessoas do declrante e do Goverhador, o que obrigou o Governador
a encerrar rápidamente a solenidade, Nessa ocasião, afirma o declarante,

que nãohouve ataques contra o Govêrno do Marechal COSTA e SILVA e con-

tra os militares; «We, os comícios due participom como candidato a
reclcição para Deputado Estadual pelo MDB, transocrreram pacificamente,
sem ter havido ação armada, brigas, etc.; «que, de 1962 a 1966 o declara

te por ser Deputado Estadual, requereu licença das funções de tabelião_en

quanto perdurasse seu mandato, Durante êsse período a responsabilidade do
Cartório estêve entregue a D, HELOISA BICCHÍSRI, Com a reforma judiciária

vigente era facultado ao Govêrno em caso de vaga de ofícios, 50% de livre

nomeação e 90% por concurso entre os ascreventes com mais dae 10 anos "de
Serviço, dião, cÍetivo exercicio, sendo por essa reformas nomendatitular

docartório, SuaespôsaNILZADON

af
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tá JIPAIXAO, que exercia afunção de es.

Crevente do 99 ofício;  «aue, suas relações com o Delcgado de Mesquita,
Sr JOAQUIM SÁLVADOR LÓPES BA SIIVA, nunca foramamistosas, desde a assui-

&o da Delegacia por parte do Delegado; -Que,:Soube que o Governador do
istado do Rio, repreendeu o citado Delegado por ter enviado uma represen-

tação indevida; -Que, não tomou conhecimento de nenhum processo ou quel
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xa.-crime movido pelo Delegado contfaxsua pessoa; «-Que nunca se aprovei
toh de sua situação parlamentar para se tornar frequentador assíduo de
qualãuer Delegacia; -Que não fêz nonhum movimento de solidariedade -

quando da“implanta$ão da lei municipal no ZQSM ,Semana Inãlôsa para No-
va Iguaçu" e neutro quanto a aplicação dessa lei, achando que
devia ser acatada a lei federal vigente;: -âue, quanto ao processo oriu
do Tribunal de Justiça do Estado do Rio para apurar responsabilidades -
criminais por haver sido lavrada no Cartório do 98 Offceio de Nova iguaçu
uma falsa procuração, ensejando negócios no exterior novalor de hum mi-
l1hão de dólares, afirma que a refcrida procuração foi lavrada em Vista
de se apresentar no Cartório acima, o individuo chamado NICOLAU KALIL,
munido de uma carteira com falso nome de ALCHAYK ISKANDAR TACHD AIKXAZCN
(Carteira modêlo 19 de no 187,35); «que, fêz entrega ao oficial enca
regado das investigações, de duas cartas do Embaixador do Líbano datadas
de Ol de setembro de 03 de novembro de 19644, endereçadas ao mesmo, res-
saltando sua atuação na elucidação do fato, A

Nada mais havendo a declarar foi mandado encerrar o presente têrmo,
que vai assinado pelo Capitão JOSE GOMES CARNEIRO NETO, encarregado das
investigações, o declarante e duas testemunhas,

As a3 © 1 Á]
P I (2) f7 / / P a 55 e |

lig"; (,,/("Í 1//'/i (1 1A & ,”? Cedo

tomasCarrinho NoTO-Capitão

É / /,--. J eâ/ à] di / 7 a
Caes .o" C A det" NE zóãíc<fjçz//;7

Á;Ç;>JOSÉ MONTES PAIXÃO - Declarante

-a / © of

Lisos 2o2

FoRÉE SIIWESSTIRE - 3o Sargento

f Testemunha

LDSONFERNANDES DE FR2IlÃS-3e Sargen
to - . Testemunha "
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ofício no 56/66

Exmo, 52. Socretário

 

En:-mo. 3Fe Supérmtendénte EP a Pie |v /
Pelo presente, venho comunicar a V. Exeis, que dendé proseseguimento a cespanha moralizalora deste distrito, ondo atos esta des-provida de poliícissento, campanha esta movida polo Dr Delegadofechei un hotel onde funcionava escandalosemente a exploram.» do leaoqí

nio» '
| Comunico ainda, que fazento cumprir as normas áetemaãaà

por leis e portarias, deternins% usos concrciantes que requer.—953% O Ale
varã competente, para que pudessen funcionar legalmente após as viínto é
úuas horas. 2 E.

Por êsse motivo, sabalo último por volta da meia-noite, «/
quando assistia a comunidade deste distrito ea ronda Potiíncira, deter

. nel aos conercis03 que não estivesses legaolmnte docussntaios, que es
rassem suas portos (s vinte e duas horas, pormanecendo em funcionamento
tê somente os que possuísse": o competente jMlvaa. 2 2

Assin é que na firma Loitxia e Aestaurante Ltda., “&ng
cida na Praça Manosl Duarte na 57, onde é exploraio um salão dê biina-/
res aos fundos do bar, foi constatada a presença de menores, além da «/
venda de bebidas alcoólicas, após o horário regulasentar, sem ainda, a
reforido firna possuir AlvarÃã artorizando o seu funcionanento depois -4
das vinte o quos horas. 9 gorentefoi chauado a comparecer à Delegacia,
onde deveria proster esclarecimentos a respoito,tondo inclusive,sádo
chauaio a atonção porduas vôzes consecutivas anteriormente,polo mano
NOtÍLVos SÉ

" Compareceu então na Dalagacía o proprietário à, firm, eu“?
JoDabsou as gritos, a ofonder osPolísiais, pronunciando uma série do
mima—as obcenas e atentatórias ao decôro e pudor publico. Tudo central
da :"opría Dolegasia, Foi-lhe incontisente daia vôz de prisao Por des
cato, desobediência o “eºiateaeia, no que foi autuado e spós ser paga
fiança libertado, A

Considere "-> do bom alvitre gomunicear a Y. Excião, que am
proveiuandz—ªc da situaçao o DoputaloJOSÉ MOTUTS PAIXÃO, usciro e ve-/
Seiro na pr / (ca de violências earmada!“ e do ques esta Gºlem»;
Bia ' E Quids %%%&“ Emabéa visto seus -
fªríííªiií aa %o na, s. Pask ho ':; ':“).3. $2v2c>a cmp—»?»Éª «us çwúw'i'ír
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espregsdo, e inclusive processalo o bamuel ,_

do seus passos dentrodesta demaucacía polik

' ser dono, procura ininizar os comorciontes cêntra os ás)2 No de

nos, honrajos e cumpridores de seus deveres, due ,sorvemmshaãm—
%

"ey Y aologasçia do Polício. : p.r

Alega éle que ugará sou prostíçio paracºlaaw toãos ;_;

ses políciais, fora do %ãxmicípío. a |
Acreditando, due a independencia policial que a nossa -

avolugara de nos trouxe, concedendo-nos a paz e

daio nocesslrias pora a perfeita aplicação da autoridade policisl

no sentido de manter a órden, pormaneça bon firne, apresento meus

sinceros respeitos e pofunda ainiração, subserevendo-ne.

 

Atenciosanento

 

AO EXMO., Sr. Secretário de Sogurança Pública

.uma. - CGANLOS fJADRICIO DA SILVA

à

) | AO EXMO, SR. Suporintondente da Polícia Civil

P. AR, WALDYR DA COSTA CABRAL !
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Estado do Rie de Janeire

SECRETARIA

 

DE SEGURANÇA PÚBLICA '

DELEGACIA DE POLICIA DE MESQUITA - 159 REGIÃO POLICIAL

Mesquita, 15 de agôsto de 1.967

Senhor Secretario;

Cumptindo o respeitável despacho de Sua Excelência o Senhor

Governador, exarado no ofício no 762/28 Secção do Gabinete de Sua

Excelência o Senhor Ministro Presidente do Supremo Tribunal Militar

respeitosamente passo a numerar:

a) - diante de denúncias graves assacadas contra mim,

da Tribuna da Assembléia Legislativa, Sua Exce"

ência o Senhor Secretário da Segurança Pública

determinou fossem apuradas pela Corregedoria de

Polícia, as denúncias; ?

p) - até a data da Queixa-Crime objeto do presente,

bem como até a data de hoje, nenhum resultado -

foi dado às sindicâncias;

c) - em dias do mês de junho do ano corrente, solici

tei providências à Secretaria de Segurança PúbL;

* ca, por intermédio de Ofício que foi encaminhado

à Consultoria Jurídica conforme publicação no

Boletim de Serviço no 112 de 19/junho/67, a

fim de que tivessem paradeiro as caluniosos e in

juriosos ataques do DEPUTADOJOSÉ MONTESPAIXÃO

 

contra a mimha atuação na Delegacia Especial de

Mesquita, o que, também, até a presente data,

não obtive resultado.
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=-continuação da informação prestada em atenção

a Despacho do Senhor Secretário de Segurança

Pública, na Queixa-Crime contra José Montes

Paixão-

Obtive resultado,

Resolvi, assim, amparado em dados e documentos colhi-

dos e que, justamente, comprometem e muito o citado Deputado, -

que não deseja a minha presença que lhe é incômoda, em Mesquita,

apelar para o Supremo Tribunal Militar, arcando com as responsa-

bilidades da Queixa-Crime.

[.."7 Estas, Senhor Secretário, as razões que, forçando-

me a infringir os dispositivos legais, outracoisanão sãodo

queumGRITOderevoltaÍntimaehumanacontraumhomemque,am-

parado por imunidade à parlamentares, calunia, ofende e procura

denigrir uma autoridade policial que, no cumprimento rigoroso do

dever e de suas obrigações, tem merecido a consideração dos homens

_ de bem e dos seus superiores hierárquicos.

Apelo, já agora, por intermédio de Vossa Excelência,

Senhor Secretário, seja o presente quando devolvido a Sua Excelêg

"cia o Senhor Governador, à Sua Excelência, solicitando que a presen

te QUEIXA-CRIME consiga ser apreciada e julgada pelo Superior Tri

bunal Militar, por ser matéria enquadrada na Lei de Segurança Na-

g, cional, em quem, eu - Bacharel J. Salvador Lopes da Silva -, -

atual. Dslegado da Delegacia Especial de Mesquita,deposita as suas

esperanças e osseus da.JERDADEdaJUSTIÇA.



DOCUMENTO
No

&CÁZQLÉÚÁJ CE ªaa NB;PRO.C%1031/43
 i

. del i

4 Pedros a- / 749, A0 errata) <---

d 202922 FA,. Á; 4.5.

E
A

Í/jjzfá ;
Loco Prada 4a des d90

" dfs4-
&“)an

so.. [44441
G .

. , Ao

% - a d4P

5

4 %?57, / 7 & -
2

7 feralla
E,de €" PT Z MZ?a €,?wa

7

7

A2 4 «é
álçóá 977017 W [ºg/od 4-

 

 



 
. ? MoDocuuzzmoro 26

! Nôcºm(59,4663 ªmºeã

“ªí %;.

 

"O' Presidente do "Tribunal de Justiça"

. do Estado do Riói'de' Janeiro ,

Nos U 8 A.N'DO desuas atribuiçoes legais,
e sobreaderepenaise hamal Apa 27 ;**—W

R E 8 0 L V R,

! ' considerar afastado,. nos têrmos'do'art. 50 da'Constitui.
e , : du ame:

 

 

 

     

 

' ção Federal, de 18 de setembro de 1 9116, combinado com, *

o parágrafo 39 do art, lª da Lei no 1 821, de 23 de de

| zembro go 1 952, que. deu nova redaçao ao paragrafo 39443— 4. |

- do art. 52, da Lei no 109, de 16 de fevereiro de 1 918, R

$ ., o cidadão JOSÉ MONTES PAIXÃO, Tabelião do 9o Ofício e 0 7

il% E ficial do Registro de imóveis da 18 Circunsérição da ca

$) d : " marca de Nova Iguaçu, enquanto estiver exercendo o man- .

Pi Pre dato de Vereador daquêle Município. ! ! *a

Bl é 1 , TRIBUNAL DE JUusTI CA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, EM NI 2

i.? ! TERÓI, AOS 16 (DEZESSEIS) DIAS DO pus DE ABRIL DO ANODE
iii i! "- 1 959 (MIL NOVECENTOS E CINQUÉNTA - NOVA).

i | | Newton Quintella,

Pri: I 2 Desembargador Presidente do Tribunal,

'- tit #uaLscADO NO DIÁRIO DA JbleCA

Wien

M Lift fai 08. o bio - do indo 0 1 - co. dpi .

 ..... - « peneira ndoeee cem ie me ess t+  
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' óohsiderar afastado, nos têrmos do art. i? da Constitui - - l

"çao Estadual de 20 de junho de 1 947, o Tabelião do 92 º“; A

»fício e Oficial do Registro de Imóveis da ljá Cirounscri-- (o 1 . 55)

v ção da Comarca de Nova Iguaçu, JOSÉ MONTESIPAIXAO, çnquaa A telR

to estiver exercendo o mandamal.

(."._ PRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, EM NITE-

: RÓT, aos ON2s Dias DO MÃs DE MARÇO DO ANO DE MIL NOVEEN 0

Ss ros E SESSENTA E TRês. !

o DESEMBARGADORPRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

  
jM/ílzz«r/ /;/%*“;

(i.. JOSÉ NAVE/()( CRETTON
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 á mt Ta 2QUARTEL-GBENERAL DO T EXERCITO

Mio de: Janeiro, G5, 3 Fev 69

BaoChefe do LEstado-lhior do I Exercito

AoSr Presidente da vOflsã
tigação Sumafria do Exérc

Assunto uJ.bSídi0 Tai

 

 

 

    
     

   

  

  

  

 

para processo de atua
*a ,.'.,',. Aa n ªº?çºo anti-revolucioniria de poli

ticos e jornalistas (REICTIL)

ANEXO: -, 5. . processos

2 + e + eo
- Ancamninho a V Exa, como subsidio, a documentação anoxa, relati- E

2a 4 :.. a B ta d aia d Pasa 2va a inquirições procedidas nos cidadaoa adiante nomeados: |

4 RAPHABL HERMETO DE ALMEIDA MAGALNKES (of no 30-Fflan-P, de 30
O Re $ IDez 63, ao Gab Min mx); |

A JOEL RIBEIRO DA SIIVEIRA (Cf no h49-Plan-D, de 30 Jan 69,20 Gab 1

Min Ex); B
d v «* [

CARLOS HEITOR CONY ; E,

4 - JAMIL HADDAD (Of no 37-Plan-P, de 2/1 Jon 69 ao Cab Nin Es); é 3

4 w,- na a od 2 n pra S c e % 1 A
/- JOSÉ MONTES PAIXZO (Of no 63/P de 30 Jan 69 ao Gap fin |

Amber. 7 &

Ca frC $, a >

(& ! TR(65%

2 rende (CAU) ETço cias |
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*MinNISTÉRIO PÚBLICO " ©" 7 BT 943bros

DE NovAá Iauiço - - (- > /

Lad ro pa =o d e * « esP. P é A « o pesos, E-

47 . .* PROMOÇAÃO EM SEPARADO..

e 'x'

© C f [

C ! Sel 1
R fe b. a 'a ! à & im e ”C.- am i

É MM,. DR , JUIZ : t

e“. i - i ., «E em" e r +* 2a k ve (.- & !, a a * t 21 e- p

-d /-. e oo y Bp feios deo a P e aaa a a

| Os presentes utos,iniciudos em forma de sift«-

© -'."l. E a R fr é: Lee A 3.
alcanc;.,apontam ? arios fatos atribuiãos à várias pessoas in-

|e é 4 .prtqnlnaoog a8o poasÍvois illeJto8 ponaisàtribuidos a Profeito,y////

Vbioaãsroº e as Donutado José MangoPaiúgo,u0L1dumonuolqun—
——

es

to a osso, o uraflcmwao influen01a.
o

Do sou ckamoe so vorifica que no curso das apu-

o lo er aaa pa amt adamao : "ha
raçoos todos os demais fatos doixaram do sor suficiontomente

d

-A
a coro ela ae . mea e 'e L _" A

ªindlcado é Qsclaraocidoas o 1 matoria nost
(A

ô Drocasso 20 Prah
RM r. gi a a a + Se t mio * tama (“. -

dou apônau no Contrato» de logação,foito pela Profoitira Muni- 1

cipal do Nova "Igunnu,a3 senhor NITBer ALV3
a

 

  

f— e ** * E 'E'“ ia P; e 1a vC s .:l" e
Esta matória ficou assim osclordcidas:

109 E e or o o deo o o a a de a o, a eo Meo ie a 2
ç 19 - Em quatro(lp)ão agóstô de 196h,através da Roso-

N r B s < 4 2 - s ei» 3« " PSW k ad - 16 #m - moa 1 f vr 1 +00 e - 0 - "D
" Tugas "rofoita do Nova ªguaçuy 32, Pinto de Pass

J K Sa

ros,aev&%anonue autorizado pola Camarado Vorendores;por una -

" himidado,cuja minuta dstâºtãdnsckíta"h3 Livro 19,hs Tls.5llv/55,

concedou no SY.NÍlEor MIVôs Ribsoa locação" do lima a£oa nátli-

- ca bafàldóâsãfuçãv do um Posto" deUns llnã,iºxíált3 um "

" dótavradsomLl; do mcsmólágs*ó*an0;ºn

pela e - - 28 =2 dokagsstc'do'l965, 4 as9 np55,9'locat5-

EP teanatferiu 053 seus direitos avobfignçoãs à firma ,PQSTO 173

" NIDA TTDM, , com aantonvenioncia da Peafaitura, A

2422 3o- «En é do «agó5to de 1965,0m virtudo do notlÍcias

à o boa ima & # 4 BRA f aas 3

o "eomontáarios pullficados no imprelisa cdricca, o vorosãs: Ajdecard

Aguiar ;aprosontou uma Resolução q 1729 ,rovogando a resolução an-

7. .terior ,que foi dovidanento aprovada ,vorificando a maioria

495 sobhores vereadores-que haviam.aprovado a.Rgsolução
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A

por considoraçano a possoa do autor da moqcvoaada fogolucao
i

e2 ! 2 R ! ! . 6$5' “fªfª/ªªª?

Vorcador Joaquim do Olivoira,modida aos intaras3os..?

piopªla municipalidade..

9 - O relatorio da fls 0099 ta fôrma5c5n—

o1ui pola rosponsabi' Jdado ponal,nas ºançooº dos aet.8.17 9 /

8 29,0/0 art,25,49 Código Pona1,d3 locatário Nilhbor NSilvos / . -na

Eaixão, O»A * ,“ é # /

Rlsso,Pref01to,Vorcadorcs.o o Doptado: Jose Montos ste

por tor influenciado: no encaminhamento dos fatos narrado 2

eia R 2 a a, DostgcfõgmaÃroquoíro a baixo dos autos a Da-
- ç

y . !

egrcia,af
in, do:.21). -. qualif

icar e indiçínr,na,figarcld9 1)l1ci1t9

hal..supra roferido, . 03 srs.Nííbor.Alvc3xRiso,. Prefçito Aloi-

OB

19 Pintado. Earfog,Vocador Joaquim do, Oliveira o domaisverea-
e

.

dares que aprovaram a Resoluçãoún.l.584,pujos,nomos,
uçvorãq.ser

UO

e%
solieilado à Camara de. VYoraadOores..

E- * É P % #

. d) - aerea te coro. .o 1 550): «sega dessmombrado do processoa mat e-

tia relativª ao caso !Posto, de, Casollna'narua Jacob"'_

eb anao ea o c) -seja instaurado inquérito,com base na

1 ua 2a 3 .. sa A4.

-

3
s

inicial da sindicâncis,na parte le_oorvíço,uo,£lg.g0 o J1,nw, de-

e . RE ( i

.'.-
s

cliaraçõêe
s de flS.BZ,RO.rºlatDTlºhdº'flSmaã o quaisquer outras Po

çasmque*devorão—sorAtraslndasf
tOdaspelàb deste processo,contra os

N * k

é ! 12 s e A , é

- senhores.: MLtair Francisco Lopes - Jalq»Coutlnh0“Mac9uo:vvântonzo

+ #.

.

+ 2 a
Santi - Amórico Gomes.e Deputado Josoahantos.Pa1xao,qu4nb aos das

 

 

  

 

 

 
  

   
 

    

  

 

 

  

mais fatºs qho,foram apontadosqavainda.Lcndcntºs defesclarccimcntss

&. comprovação,na conformiidado da rolatórib»Qp f15,93.0..da dospachs

"dOVSr.Socrotãvig,do-gurança
do E5:v"as áqmniswdcnín - É *

cias aludidas as fl1s.2 usale e "6 tom seu fundo verdadairo,sondo - T

"públilco" e hotórioa todos os fátos nola ns rrados,. - 'ª

mais o'ló;ántaúãhts dd'%aís'iffóôu13rdrlosd texiam que sor dosdo - É
(

brados em vÍáriós procodimentos ponáis ,6043 apuração atravessarism A

:? lira «o fodaja juridigcãho 'o nTpumªªªqfo doproprios
N

implicando _nlguinas 'dolas 'om vdrificnção,dontr0zduâ"Érgwõs
da as - T

“,º: fedor ,;“p'aufanqáídàglirão
pola: qual nos sentimosinitidos e |

“pâm UUML)NIO" parda Fal;ipóto qite tamos açV.EXgíqg,Éa3.MoJ.,n
É

tufavao do um inquorlto nolíicial mílttxrdaãs 'que San
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MINISTÉRIO PÚBLICO

ha grandeza da su;

ap uração roclamada '

ontoniaor a autoridad

cºmpotoncia,ª"ara,poi certo,3s ansoios

, (do rolatório)'No ontanto,sa a

+ e t #
é folicial' astara, omo osta, sor% 9

a 4 3 A $ $ * 1 4 1 he nvyvnai anal
a atendor as diligoncias julgadas indisponsavoils

d # ". 2 é
tosi> Publico para 9

2
do 3r,3c0c0craotario da

guaçu,. 30 ªê dezembro de lfâo <
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forocer sua peça acusatória. "(dão dospach

Segurança).

id deevti]--
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3e terei er ameme - atomo aos e Mec cosia o cello Res ddeia eo o el vela seor sere e evito ae ao a “f.,—f., aleo a te 3 :

, ESTADO DO RIO DE JANEIRO 00 % ! 2 (UBI/%.656Jã3íç'lâm;

" MINISTÉRIO PÚBLICO ' é É i doa 303 i

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

Ofícia noÉ 3 _ Niterói, 22 de janeiro de 1 968.

Paine

Senhor Promotor,

Para as providêhcias legaiá cabíveistransmí

to a VosqaÍSenhoíia.os_inclusos autos de sindicâncias, ins

tauradás babá apurar rqsponsabilidade criminal na cqªsç?u—

" ção de um Pôsto dçjGasolina na Rua Jacob,.em Mesquita, Go.

É distrito do Município-de-Nova Iguaçu, procedente da Secre-

   

__taria' de "Segurança Pública dêste Estado.

 

5 JOÃO DRALMEIDA BARBOSA RIBRIRO

5 A , -, Procurador-Geral da Justiça

r

Ao Ilma, Sr. Dr. PAMPHILO ANDRADE DA SILVA FREIRE,

M,D, 2o Promotor de Justiça de Nova Iguaçú.

e
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+ n A a A Ura pa 7 4 a aa ms pe _ A
TESTEMUNPAS:+: ToôOsos os moradores do trecho destruído, bem coro t13-

s os Funcionários de [serviço naquele dia

presente of/Funcionário de nome JA;;ÍÍ)

im que as demais tentemlnnMÚ, s que deveriam dep

  

(>
:
O 03 e
t
O
r

o-
0

do ouvi
 

"
)
»+-

se tarbé

e
foram em virtude das declarações do Sr. VALDYR terem s

-
s ao interssse 4o acusaão, tendo o funcionário encerres

 

a

datilosrafar as declaraçães do depoente procurado modificar

efício do achsado, recusando-se o Gr, WÁILILYL 1

ava seu depoimento, foi feita uma ressalva. Taltem-

Fuhcionários'Pedro Duque Cesar e Paulo Munes, atu-

mente e desde aquela época na Estaçqo de Mesquita servindo, Cnu-

jo Processo tramita pela Justiça da Comarca de Nova I €
t.

COAÇÃO: Coasiu o Prefeito afastado, por assumir carco incon-

pative!, 98, ALUISTO DB PARTOS, em exere

a

1ec

ito, a entrosar-lhe a PRAÇA ARY eb tr

19 -

 
xa época do f

de seu silêncio quanto a nnrt1c1pacao no ato de destruicão lo Turo 
acima citado, alegando que Sle Deputado, já havia consemiido isen

tar-se de no Trocesscaludião, e, que em cnso de obter a con

cessao da Praça, tudo faria em benefício do Prefeito.

 

 

FRAUDES : Para a consumação de seu intento com relação à Fraça

ARY PARREIRAS, propôs ao Vereador à Câmara MMiniciral

de Nova Iguaçu Sr. JOAQUIM DE OLIVEIRA, que apresentasse um 25632

te (99 151/61), pars arrendamento da mosma pelo praso da 20 (vin

fá) anos, com alugnel mensal de Q$ 15.000 (Quinze mil crizeiros),
em nome de seu cunhado NILDRER ALVES TISSO, tendo nôússe Projeto f%
surado uma área de terra (ficticia) à Rua Jacob, em Mosquita, a
fin do iludir - bêa fé dos Jlemais versgsadores, que, por desconhece 

 rem a localidade não hesitariam en aprovar Projeto. A Rua Jacob
Qe fisurava no Projeto, não poderia de'mqneir- alcima ser :cnfuªk)

aida com a PRAÇA ANY PARRETTAS, no entanto o que se constroi atu-
qlncnte está localizai6 à Praca e não à citada rua Jac ob, Para que

atingisse o Quorum nocessário, a maioria dos Vercadlores foi coendu.

sida de automóvel pelo Deputado de suas casas até a Câmara,

9 a
a proprietária do prédio no 1.733, lote no

2,015, da Praca Ary Parreiras, N vender-lne o inóvol, pois iníici-

aria uma obra em frente, após haver cohsesuildo o sou intonto, des

locou as Sapatas Base de Construção) para a frente do imóvel se-

euinte (no 1.743 - lote 2,916) prócurapão com o mesmo jôro adaui--

rir o outro imóvel, não sendo foliz, tendo cntão da maneira mais- 

 



 

 
mais torpe procurado, forçar o Sr, Dr, DLECTOLDO HMIFTING (ane poda

rá esclarecer com detalhes a torpea aludidas) a entrecar-lhe o

imóvel por qualquer preço, Descobriu que o lote sesuinte denomi-

nado pelo no 2,917, pertencia ao LAPFESP e auisz adguiri-lo. Le -

Salmente não o consesuiria. Propôs ao Sr, GRRATDPO CERMOIY LCOPIS,

sesurado e aposentado pelo citado Instituto, que em troca de fa-

vores seus, requeresse junto 40 mesmo o citado lote. Este Proces

so do LATPPSP tomou o no 32/65, iere frontalmente os interiêsseés -

Econômicos da autaroula, e bem aselm os Jireitos de outros sem-

rados, que já requereram em época anterior a posse do eltcão 19-

te, não logrando êxito; o interósse do Deputado pelo loue

se na ampliação do Pôsto de Gasolina e represália ao Dr. IICFOLL

PO, colocando-o em situação de submissão para acesso a seu domí-

cílio, pois ficará sitiado como já estão tôãos os demais moredo-

res, em caso de conclusão do referido Tôsto de Oasolina, Yerifi-

ca-se a irresularidade de fato na situaçao do Pôsto de Gazoline,

pelo Croquis da Írea aqui juntaãa, Em virtude de notes publica -

das em notas de jornais do Estado da Guanabara (Correio da Manha

O JORNAL) dias 13 e 23 de julho de 1,965, os sehhores Veresão

res temendo lruma dutra lnoernrctaçºo, acharam por bem eannlar o

contrato celebrado pelo entao Frefeito Aluizio Pinto de Barros e 

o52, Nilber Alves Risso (cunhado do Peputado), pela expre

votação de 13 R O, O Brofeiid JoÃo 1017 DO HiGOINHNTCO,)-

 

O-

curou entao relo Deputado, aconseihanão-o a construir o dais rá.

pido poss1vel, a "lm da que fôÓssa efetivada a negociata, Após a- 

derrota acima ofrlda na Câmara Municipal, julgando que o respor

sável pela e pela iniciativa tratava-ss d Sr, CAiZ;INNOS,

proprietário do PÚsto de Gasolina "Texaco", intikidou-o acompa -

nhado de seus caapangas., Com essa atitude declarou-qe o Derutado-

ter conhec1mcnto oficioso ie due nao téria conalcooº de continu-

ar a obra, nao recebendo oficialmente a notlflcaçao, mas colocan

do-se a descoberto com a sua atitude asreosiva, Após estes inci-

dentes o Sr., NILBER ALVES NISSO retirou-se da sociedade conform

declarações suas publicadas nos Jornais DIARIO DE ! OTTor15, Coro

BA MANHA e O JORNAL de 31/7/1965 e o GLOBO de 2/8/1965 entre ou-

$ros.

 

TATCATRUAS: A época do Govôrno Celso Peçanha, de auesm e-

ta. ra Oficial de Gabinet=, seocsundo o que prosa-

lava em Nomuuita, cidade que om sua companhia o Governador citado
# * A * A

várias vezes LÍOUg porn01t1nuo e se hospedando em Sua residên 

cia, adquiriu uma ambulância com o dinheiro arrecada:

população, tendo conseguido grande número de contrihbuintas men -

sais sob a níenaçno de favores Seus bm virtude do prosií/do ane

Sa mot a a 3 Ava « - i a R * ma vn adubar nvl a.
unto no sovôino doaíluLavu, para a manutençao da citada snbulaãn

cia, Por intermédio do Sr. Dr, CANETTI dao Estrada de Ferro Centrel

- NB.PR0.55-03



93,3;)

(74 4 A po:
Central do OCa rasil e com a ºqLJVucºncmq jo Sp, CETUMIO

DE MCURA h época Presidente dh R$de Ferroviária Federal

srende amirzoecompadre, pois anteriormente já havia lhe

senteado com um Cartório em Nova Iguaçu, consesúiu umvaosob X

a Ponte da Lutdçao de Mesquita alegando que faria Um AmJulatâ

1/
0

e

3 13 O 1

 

á rio para atendimento de ferroviários, sendo que, até hoje'ocª

-pa o citado'vao_scm pagar aluguel, utilizando-se de$le por vê
 

 zes para suarda de seus veículos particulares, amigo -

do então Senglor JUSCELINO KUBSTOHBOK DE CLIVRIRA, e, em tro-

ca de seu apoio em Mesquita conseguiu dêle mais uma Anmbulân -

cia que Noje serve de propacsanda eleitoral silenciosa, visi - 3
4b atando diversos Munic1piosJunlnenses, sempre vazia, nao ater

O d
o

endo desta forma a sua finalidade, Outrossim, sabe-se qu

Ahhulância adquirida diretamente com o dinheiro do povo, foi-
3de contas --M

à
Ovendida sem que qualqu8r satisfaçao ou prestaç 

aA Afossem prestadas., 

O Deputado preside uma Cooperativa em --

Mesquita, denominada Cooneraulva Banco Pomlar de Mesquita ,

contra a qual pesam as mals sérias acusaçoes., Sabe-se ainda -

Oaque tal já foi comunicado a SUMOC eunjo Fiscal encarreçado d

O U 1

levantar as suas transações tornou-se amigo do Debutaão.' 

 Éro.TVAN FONSECA e JACKESCR NIGLTT BA TRINBAPDYT estaebelecilos-

à Praça Manoel Duarte, e, Rua Eisters, no 237, respectivaente,

A
em Mesquita, possuem completo dossiêr das irregularidades ali

SONEGAÇÃO: Em certa ocasião a COFAP por internédio-
3ãe Fôrças Federais apreendeu  

 
Sr. Demlualo (Srs. DARCY e ANTONIO MONTES PAIZÃO), dos queis é
#ésócio (em
 

u nome ou de sua espôsa). Possuemainda um se
clandstlno, localizado nas imediações do Pair

naão JACUFTÍNGCA e Sarenoiadão Sp., 0800.

R época da falta de Toijio as

 

sociou-se -

so comerciante AVELINO TORRES, do qual ainda hoje é amigo pes

soál, e sonegou ao consumo público srande quantidade da merca

ão da SUNAB, queSoria, tendo sido surpreendido pela Tikcalizaç;2 3

descobriu na Saraçêde sua vtesiâôneia o produto, tendo o Demi
« * - «

tado alegado para fnir às penalidades, que o osco lia Dara -

 posterior "Aifstribuiçao cratuita aos pobres da localidade.

CONTRAVTICÃO : fi conhecido como protetor de hotéis, le-
 é - , A - aa bi
mocÍnios e pontos da jôro ãe Bicho em --
 

Mesquita, dinheiro com o qual asngtentalsua campanha elcitorsl,

quando sua candidatura a Doputado Fotadual.

 

 



 

ereai e NB.PRO,C59.493.Gf12

COrRTUIÇÃO: O Sr.l ALIATAR FRANCISCO LOTES, aub-die-
Aes o e 3 ams 3 34. P ra 3legado noméado sraças a interferência.O

do Deputado José Montes Paixao de quem é capença, concteu -

es maiores arbitrariedades em Mesquita, uma série de achay-

 

 

 

 

 

ques à pessõas detidas, culminando com a sua prisão ástermi

nada pelo uecretário de Segurança Pública do Estado do 216;

Major PAULO BIAR, atitude esta aplaudida por tôda a poríula-

ção. O sub-delegado que vários dias passou prêso, só obteve

sua liberdade após a ameça que sua espôsa fôs ao Deputado,

de denunciá-lo como mandante das irregularidades, o gue, o

fêz procurar o Sr. MARIO GUIMARÃES, advosado je prestfcio -

em tôão o Tôro de E., do Rio, e, com a promessa costumcire -

de seu apoio político, influenciou-o a trabalhar na cansa -
ão sub-delegado detido, Sabe-se que C 2sutos Jo Processo fo-

ram transformados em seus pontos básicos, nas continua

ve tal processo, ao qual ainda responde juntamente com seus

comparsas Escrivao" JAIR COUTINHO MACEDO e Cuarãa --

Perroviário ANTONIO SANTI, O Habeas-Corpus custou 20 Peruta

do além da promessa ao Dr, MANIO GUIMARAES cerca de --... 
6o 7, 5600,006., 2 f É

a Com o Brestírio que Jlesfrutava nos Co-

 

veírnos CHIBO PEÇANHA o CAMYVATIHO 3AMO.

TI conseguiu as nomeações de irmãos, parentes e capanças, ot'

jos nomes enttre outros se conhece: MANOEL MONTES PAIXAO CAR

tos PAIXÃO é WATTER MONTES PAIXÃO (Agentes Tiíscais);
          

dete na: Bram)d Nude dirão £.].
 

Minm , BThT s A2

a

vaia 4 aa A aa maça ** aEMF e ZOMLPU MBETRO (Carcereiros), Tiso BiB
205)

ROSA maose ATIATAR TRANCISCO DOPES (Sub.-Dilegados) e argo
este que, em Mesquita de uns 10 anos até hoje continua ) ia 3
dicar, AMERICO COois) (fiscal de Censura) o qual responde à
inquérito da Secretaria de Seruranga I“úullcq por bancar cor !
rida de cavalos, e, para a PREFEITURA MUICITAL DE NOVA

GU entre outros do individuo PAULO ARAÚJO ROTIER,

3 7 bm
+AComo Ltizularx io Cartório do ct áesistro -

N 2de Imóveis de Mesquita (Cartório do oem

a 3Ofício da Comarca de Nova Iguaçu), e, profuncd %
io conhecedor -

A
g
e
r
e
m

sec
o fa

rai
a
n

atlas
zes

da qual vive há vám os anos, rç'L“*v*u em sen
nome várias "rcas de terra que não possuiam ªv"“aaçuo no Re

3R Sisiro de IkUlels, sendo pois, salvo melhor juisco, le pro -

 à da UNIÃO.

|
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N
Em Tempo:- O Citedo Pôstoe de Gazolina encontra-se no momento em nome de JOSÉRODRIGUES CATÓLEO, comerciante, estabelcido em frente ao Tenco -

Predial - Agência Mesquita 3 bmpríetírio da firm MESNMACOLA, e, -
do sôgro do cunhado do Deputado JOSÉ MONTES RFO, -
militar refomado, residente em Mesquita, na confluência de ruas-
Venus e Barão de Salusse, para desta form fugir ao escândalo oque
mesmo diz temer que ocorima, e, para judicialmente fugir a respon-
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1 Sibe-se áinda que o citado Deputado, usou de ardil pia comprr- !
-de um predio em Mesquita, situado em frente à Coopemtive Banco | !2 Popular de Mesquita, Adauiridoirregularmentea __êm.leí'fi-3.Ãggm [ ª
ta, nÃoia dando ciência a transmitente noato daassinatum da es 3 flv; eritum definitivm do documento que a mesm Stave assinando, ---. | !pois a mesma no Deputado depositava grande confianêa, Procedeçclo | !tambem da maneira mis torpe para' promover o despejo dp locat-+ - f“k -rio, mandando que comparsas seus acompanhados de seu irnão ANT BNTO MONTES PATXÃO destelhassemo prédio durante uma noite, obrican
do no locatário indefeso a promover a mudança, temeroso de que -- f
qualquer protesto seuz resultasse num vingança do Deputado, O
locatariç chama-se EDUARDO DE FREITAS, e, encontia-se om estabe-
lecido a rua Mr, WHatekins, antiga 241 da Cachoeira, quase 2a és - fquina de rua Emilio Guadagny - negocio de Aramrinho (cas»s Frei -
tas) - Fato ocorrido lh aproximdamente 60 (sessenta) dias, R
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ª

ma PNA 4 “nf | :."

1 e era «77:35 " .) raaa o s

AOS _ ".off—fºdª)_________________ dias do fa.s de 444 e0-e,

aa ano dª mil novecentos e$4W,M“,?(A<Lt?íM,LÇOI

autos conclusos do 47, )x/«w lºla»: Á L/jª“: &

3" fere Betteªº»ª4f/ª“'ª(4 (og a e ..
uºu,tcnro ] dou f. /-.lggã________ 'É) eo

tios é. .“: isa li..“ BR

É x LA IG R1 o e Pape 0

ias co. _ Foi a presente Sindicância, iniciada para

apurar a existência de responsabilidade criminal na Cons

truçao de um Posto de Gazolina, na rua JACOB,_em Mesqui*.

ta, distrito do munlclplo de . Nova Iguaçú, nêste Estado._

-a $ 1 Da leitura do procedimento em- tela, Vverifi

I ca-se que atravéz da resoluçao de no 1.584, de 4/8/64, *

publkcadd em 6 do mesmo mês, no Diário Oficial, deste Es

tado, a Câmara Mun1c1pal Ge, Nova Iguaçá, autorlzou o Pre

feito a efetuar um contrato de locaçao de um terreno per

tencente à Municipalidade, situado à rua Jacob, em Nes '

nos, .e o aluguel de QUATROMILHõhSDUZLNTOD MIL CRUZEIL

ROSS, a ser pago em parcelas mensais de Cr$.15.000, nas !

"iãez (10) primeiros anos, e de Gr$,20,000, nos uitímos,.. | 1

2 No uso dessa autoribução, o então Prefei'

to, ALUISIO PINTO DE BARROS, celebrou, em 14/8/64, o con

trato de locaçao, nos têrmos de minuta aprovada pela cã'

mata Municipal, no lero_proprlo da Prefeitura, no 19, .!

à fils 54 v9/55. 2

De acôórdo com a clausula 4a. do contrato,

o locatário construiria no terreno, um POSTO DB GAZOLINA,

e; com Esse objetivo, fez elaborar asprespectivas plantas,

x k que foram aprovadas em 14/1/65, sendo que em 26 do mesmo'

t<m
r

mês, paga a licença de construção, pelo conhecimento de

no 1,172, ! f

: _ No dia 2 de julho do ano em curso, JOSÉ 750

FILO DA SILVA, e JOSE RODRIGUBS CATZOLICO, organizaram u' ;

masociedade por quotas, de responsabilidade limitada, i

sob a razão social POSTO AVENIDA LIMITADA, com o objeti'

vo da eªploração do comercio de POSTO DE GAZOLINA em ge'

N %
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“geral; sendo o contrato social arquivadó em 6 do mesmo *

mês, no registro comercial, desta Comarca,

Em 2 de agôsto do mêsmo:ano,:NILV

BBR ALVES RISSO, de acôrdo com a cláusula 5% do contrato

de locaçaoçwáwtransferlu para essa firma, POSTO AVENIDA '

LIMITADA, com anuência da Prefeitura, em cujo Livro pró '

prio no 21, à fls 10 vo/11 vo, foi lavrada a transferen '

sia.

p

a Estava, assim, a transação efetiva

êéa, e o Posto de Gazolina sendo construido, quando Matut£

nos Cariocas publicaram noticias sob o título "POSTO DE GA

SOLINA NUMA PRAÇA DE MESQUITA COLOCAM EM RISCO

. DE VISINHOS", noticiário êsse que levou o cidadão NILBER'

: ( VES RISSO à publicação de uma o notá'explibativa e, tam '

bem à apresen+qçao à Câmara Muniicipal, pelo VereadorEde'

d Aguiar, de progeto revoºando a resoluçao no 1584, é

de: 4/8/64, progeto que foi aprovado, e se transformou na*' F

resoluçao no: 1729, de 6/8/1965, publlcado'no Corrê8io da ' Exi

Làvoura de 24/10/1965, cuja revogaçao foi"plenamente acei

ta pelamaioria dos Vereadores, 'os quais, se apecerberam'

2
a

de-que haviam. aprovado, por monsideração à pessõa do: au' 8 ! ?

tor da 'mencionada resoluçao no 1,584, Vereador JOAQUIMBB

OLIVVTRA, uma medida le81va aos: interesses 'do Povo e da ' 1

propria Municipalidaie, - É t

& O laa eeo - Convém ressaltar, que os Vereado '

Ms votantesna aprovação dà aludida resolução, na reali'

. cade, foram os co-autores $a transação ilícita sanciona '

"pelo então Prefeito, ATUISIO PINTO DE BARROS, o qual, '

ªseu depºimento de fls 35, admite o favoritismo, face/

ter cedidoasollcltaçao do Deputado JOSÉ MONTES PAIXÃO?

quando procurado com insistência,paraaconsumaçãodo'

trâmite que redundaria na locação da àrea desejada.

_ Não há dúvida, de que o ex-Prefei'

to, ALUISIO PINTO BARGOS, alcançou o seu objetivoxao ob '

ter, para terceiros, vantagem ilícita em prejuizo do pró '

prio Municipal, mantendo em êrro o Povo e os Poderes cons 4

tituidos ao firmar a resolução no 1.584, apontando naque'

la o logradouro denominado rua JACOB, como localização '

da àrea construida, o que nos autoriàa a apontá-lo'

nas sanções dos artigos 171 e, 317, $ 2o, ambos do Códizo

Penal, êste último pela inexistência da concorrencia pú '

blica de que não se tem notícia. © o |

L
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' No que se refere N pessoa do DeputadoJOSÉ
| MONTES PAIXÃO, atríbui-se-lhe respons=bilidade nasmanobros7/

pplãtice-ºdmlnlstrºtLVns pera ªlcªnçªr,cemo seu

intento na construção do Poste de Gazelins, fa-

te êsse apurado néstes -utos,atrovés de declaroções e docu-/

mentos comprobrtórios desurce-prrticipaçãe nonegócis que
nesceu de uma transação ilícito», reslizada comopoder Execu

tivo Municipal. m' -- E a s sa. - !

&“ A | As::demais denúncias sludides a fls, 2usque

 

 

 

 

 

6 têm seu fundo verdnõelro, sendo publlce e notórie - versci

Gade de todos es-fatos nelso norr»dos, mas o-levontomento de

( tais írregulºrldnões terinm que ser- em vários pro

cedimentos penis, cujos npurªçaesntr=vesssriam -s Frentei-

N ras de-nossa Jurisdição e '»lgum»s -té, ns do próprie Estodo,

. implicando-algumn'delns em-verificações dentro de Órgãos de

&& 0 Esfera Feder»l e Autárquicas, r»z5o pels qual nos-sentimos i-

b nibidos e- incepetentes p-ra tal, pelo que, apontomos - Vossa

Excelêncis, s.m.j., 2 instauraçãõãe ée um inquérito políiciole/

$ / _milltar, dnão que Este,na-grondeza de sua competêncir, tra-
rí,por certo, os anseios da apuração reclom=da., á

Devemos... ress=lter, entre -s denuncias a-

qui apontadas, a que se refere 2o ex-subdelegodo de Mesquits,

ALIATAR FRANCISCO LOPES, o escrivão ad-hoc, JAIR COUTINHO MA

CÉDO e o Gaarda Ferrevisrio, ANTÓNIO SANTI, os quais,pressu-

pondo-se ncobertados por JOSÉ MONTES PAIXÃO, cometeram corruo

cão, fato comprovado em lnqucrito regulsr e punidos dor Voes-

. sa Excelência com a pens de demissão, o mesmo -contecenioso

Fiscal de Censura, - AMÉRICO-GOMES,que banesvs a Contrevençãe,

denominaê&és E $:
2 ! P Ness»s condições, como resultado de seus -

tes incoerentes com o mondato que exerce na Dewutºggg_?stºvu

51, JOsÉ MONTES PAIXÃOnso só empeno c-nome dequêla-Css- le-evora
gislativ2 como compromete e-bom nome da Administraçoo que e-

 

ra se vem fazendo nêéste Estado, dseíÍ-nosso brrecer bela neces

qu
er

1 sid=de de uma 2 Duração maisprefundo, - fim de

. does es fatos, sej» éle Parlamentar bonido do seu Mendeto.

Quasnte -o stusl Prefeito, JO%o LUIZ DO NAS

CIMENTO, ratificou éle o »te lesivo do seu ontecessor,-so de

 

 

ferir » licenças de construção de prédio já edificodo naquels

srea, conforme fe2z certo á" cópiasdo processado sôbre - licen



Eua - - e

s licença de cozistruçã'o, constrnte » fls. 72 dêstes ruteos, /N8?RO(%, “gªlp“?
muito embora tenhos sido de seu conhecimento "que - ebra pre-

" tendida serias edificada numa Praça da Prefeitura" "lém -- de
» sua própris informação contida no ofício miímero 616/65, - fo

Ihss(fla.) 57, de que a nron, ebjeto desta apuração,fôra //
46 permanecer por cens1ãe de lotoamente da região, pora
stender » futuro slorgamento dº vin pública. SÃo também pas-
síveis das cominações legais, como co-mutores do referido a3-
to lesivo, além do do projeto, --Vereador-JOAQUIM DE OTT
VBIRA, os demais Edis que -sprevaram.a resolução no 1,584, eu"
jes depoimentos integram o presente feito, *-- 3a

e
e
e
o

ee
est

o

Isto posto, só nos- resta encaminhsr os
presentes autos à apreciação e consideração de Voss» Escelên
cia, mui Digno Secretório deSegurençr Pública dêste Estado,
pora que,com a clorividência no slto espírito de Justiça de
que é possuidor, determine o que de direito,

Rua, 255 ..: "O Senhor Escrivao,»ºpos es registros ' e
assentamentos de estilo,

=*CUMPRA-SE

| Aiii jv. Nova IEuaçÇçu, 1;(pmªrçÍ/) <ífí7

v '. p . i &, ! *A ) A

ÁOGÉRIO N&NTE VIANNiKARP

-Déleg-do Regio al-, $

REMESSA
.* , ÃAOS____d414-ªlí/º dO Mês C "210028 .

'" do ano de mil novecen*og e da;/',wregé/f A #
' faço remessa dos presentesautos ao.
! [?Líf/ál Álíbfl

réªí______(ELatdáAx,IPQ/Lããoº
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Carimbo do S. C. Autuação
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CONFIANÇA

 
VERACIDADE [ ªC

OE TOR pissemInaÇção.GM-CEMA.-CSN-CENIMAR,.....

AVALIAÇAO """"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""

|
|X ______________________________________________________________________________

INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR ...... XXX

(preenchido pelo recebedor)

 

PARA ADIDOS - País de origem

JOSÉ MONTES PAIXÃO .. Deputado Estadual/RJ.

SET/1965 - Deputado Estadual eleito por Nova Iguaçu. Consta que prote-

gia criminosos escondidos no Estado do Rio. Andou foragido

por ocasião da Revolução.,

% MAfi/1966 - No âmbito municipal o elemento mais influenciado da ARENA -

era o Deputado em causa figura conhecidiíssima por suas liga

ções com tôdas as formas de corrupção na Baixada Fluminense.

Bra titular do cartório mais rendoso de N., Iguaçu, tendo si

do exonerado, sendo nomeado para seu lugar sua própria espô

sa. Era figura ligada ao ex-prefeito ARY SCHIAVO.

JULHO/66 - Foi objeto de inquérito pela Secretaria de Segurança do Es-

tado do Rio de Janeiro, a respéÉito da construção de um pôs-

to de gasolina em Mesquita, fora das condições legais. Ele-

mento ligado à exploração do meretricio em tôda a Baixada,-

principalmente N. Iguaçu e S. João de Meriti., Graças às gran

des facilidades que tem para corromper através do suborno e

outras vantagens, dispõe de vasta rede de informantes, que -

penetram facilmente até em repartições públicas.

7/AG0/66 - Acomparíinado por elemento do PCB, compareceram ao local onde

se realizava uma festa de inauguração de obras do Estado do

Rio, insultaream o governador PAULO TORRES que se achava pre-

sente, retiraram as faixas alí existentes e aos gritos de

"abaixo a ditadura", colocaram no local slogans do PCB, O go-

vernador PAULO TORRES' teve que se valer da Fôrça Polícial -

para tômar das mãos do Deputado o microfone e obrigá-lo a

deixar o corêto que fora a armado em praça pública para tal

solenidade.
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-- Pais de OTÍGOM___ .....

SET/1966 ..

Pais/área a que se refere. ___ [......

Sendo presidente da Cooperativa de Mesquita, vendeu a refe-

rida Cooperativa, devolvendo aos associados as importâncias

pagas por ocasião da fundação da Cooperativa, empregando a

importância revertida na sua campanha eleitoral.

OUT/1966 A Seção do Estado do Rio do PCB, vinha desenvolvendo inten-

sa campanha entre seus militantes para que apoiassem nas e-

leições de novembro de 1966, alguns candidatos indicados

lo partido, estando entre êsses o Deputado em causa,

FUN/1967 -

subversivos em Nova Iguaçu.,

33/AG0/67-

Í © ssr/1067 -

Ariexo, cópia de notícia publicada no "JORNAL DO BRASIL' sê-
bre ataques do Deputado em causa aos militares,
Participou de um movimento para a volta de ARY SCHIAVO à Pre

Consta ter dirigido e orientado a distribuição de panfletos

feitura de Nova Iguaçu, -X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-XK-X-X-X-XC-XX=
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